


JOINVILLE 9 ~ S ou 

~ 
Projcetcurs de grande classe, 
forme valisc 
d'unc luminosité cxeeptionncllc 

(400 ou no wattS) 
dcux vitcsscs 16 et 24 i/s 
Privua pour leur tram• 
iormation en sonore. 

JOINVILLE 9 ~ 5 ou 16 .... 

J'~ !..\ 
f4ux possibilités du projcctcur 
l(luct s'ajoutenr : 
- la qualité ct la fidélité du son 
grãec à aon amplificateur à contre· 
réaetion apéeialement étudié pour 
lcs films aonorcs de format réduit. 

PATBÍ 

• 

vrnu/ ... 

PARFAITE 

Vous a'vez a , 
vo~ soins à la ~P?rte tous 
films. Ne 1 . real1sation de 

es la1ssez 
par la proi·e . pas trahir cuon L . 
teurs Joinville . es pro7ec-
muets ou 9%Jour6Jr;; 
t h . sonores d' 
ec nique ultra ' une 

classent d moderne se , ans 1' • 
formar, au u? et l'autre 
la producri:r~m1er rang de 
Grâce à n lnternationale 
" . ces appare ·1 • 

tirerez d 1 s, vous 
e Vos c1 1 m11- ,, n ms e m · ,,, et vous 1 . ax1-

une meilleu eur assurerez 
re conservation. 









COMO A FOTOGRAFIA PARTICIPA DE SUA VIDA 

O Astro que entra 
em todos os filmes 

Sua tistrêla predileta, seja Joan Crawlord 

ou Greer Ganon. teu artista prefe~do, Clark 

Gab'e ou Lawrence Ollvler, nlo estlo em 

tõdas a1 produç6es. "' um astro, porém, 

que pràt'camente parUclpa de tõdas 

e responde pela sua qualldade : 

Kodak. 08 fllmee Kodak alo uma dai! 

mah valloi.aii contr bulçOe1 para o 

êxito das hl :1tórla1 que a tela repro· 

duz .. e que tanto a ralllonam u 

mu ido moderno. Kod.dt 11e tornou 

ú;nbolo de fotoaralla, em todo o 

mundo. no 11eu &entldo mais popular. 

o o o 

0000000000 

Mas Kodalt sene à humanidade em muitos 

outro. setores: na medicina, na 

odont 101111, n i ciência em ieral, na 

Imprensa, na Indústria, no comércio, no 

cinema. VaJ boje Urar uma fototrafla ? A respos­

t ' é Kodak. Mas lemb""·•e de que Kodak é mui· 

to mali1 do que 1880 na 1ua vida e na de todo. nós. 

K O O A K f1te 1te-, qM M e1tco11tra -
, .,. ci•at• e "~ n• lll•e predileto, e1t6 
llg7de a l11ti•ero1 serviços pt' .. tado1 cà 
h11111011I kide. 

Oual a confor•açao do Hu 
pai 1 A fot ~rafla airoca. 
Hrvfde polos llltHI Kodalc 
e •atorlal Hpoclal zado 
Kodolc, podo re1poitdor. 

Q-1 O vordadol ·o dlagftÓI• 
fico 1 Mwlta1 viie1 MW •6-
d 1co 1õ podor6 retJ>ondor 
b"eado ""' H9wra1tça Ko. 
dolc, atra•h da r:1dlo9rafla. 

lf odalc aullla •• po1q11l1a1 
de pt~ó eo, ro9l1f1'-:lo, no 
l'lforior do torra, •• •lbra· 
çõu revoladercat dos 9ra1t• 
dH lonçól1 pof1'ollforo1. 

ICodcalc prodwz fll•H, 
p611, pt'odwtot qwl111lc1 
todo o ••cou6rlo à p1 
ta rep·oduçclo de 111a1 
te9rallaa. 

~~~!.!' A SEU SUVl(O A IODO llOlllMIO, Ili IODA PAITI"··~ 
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o,no\fo l>rojector 
'PoR.1'A TIL de '6mro. ··... . 

. . 
A • 

.. ,, . 

-- - - --

. 

Plao your f utme the w 
Pick a field that'1 "U. 
for interetting, PBOJ 
chance for e9iablilhin 

--



[íllA~ORAOO~~ 
OtSTE NúMtRO 

No Aeroporto. passeio cfe J 
des. conhcc.:-mos casoolmente 
miére - p.:-r<;onaltdade das m 
ca:las na sociedade francesa. 

H enri Lumiére. administradc 
Francc. propriet:1rio da Soei 

- 1icos e Foarmacê1 
1te do Comité de 
de Comércio d 

ilustre economis 
1te convidado pe 
l <:'studar probl. 
ã-Bretanha - e 
•r falta de temp 
: mais variados 

}ntre os quais o cinema. 
Seu pai. Augusto Lumiére 

~nventores da 7 .• Arte, apesar 

~ 
anos vive a sua existénci: 

ente : de manhã faz clínica 
vestigaçõrs cientificas na 1 

No plano das suas 
e organização dum clube cn 

Assim, no intuito de 1 

1 
da a rte ci nematográfica em 1 

ms mo ix1rt1c ular os muitos 
a inda <' ' "'tem entre nós. 

E 111 bases 1dênt1cas ú~ 
j por :T' lhdr.?S, o Clube «lma• 
SC\\t'I.. ·' u ne mate 
nh, J a categori 
no $ do Pais 

"vfdianre 
do C!ub.: «lm<1"' 
1ntert'<;.<\t' . 

l·.m troce 
sóc1 •\ ló C/ubt 
não ta a i\mmo para a levar 

A,, 1 todos os sócios 
~<·..:,'bl'rão gratuit 
. .:. llrão, gratuitar 

•e r1 .1 .1 pelo menos urr 
\ 1 <.>:arão do descori 

«I 1 ll'm vai editar e d 
·'ª revista. I 
Sempre que nos e 

o ..10 ~c-ão visitas de qj 
1 •ltre os sócios da 

r or o~a " . 1 das v1sibas aos 
- o~ sócios que o d 

C lube que será patenteado 
Jtovas películas nacionais. 

E não fi carão por oac 



Q uímicos l' Far 
o sr. lfr:m L ur 

os t ·mpos cm 
• e S<'ll irmão L 
;:10 co ~irh·ma 
1 Lum1á<', com 
),t no .... : 

na,ccu cm 18< 

~
cu a\ õ \ · ,1 r·n Par.s um qu 

e EJ1;)on :'-.Jl·:t<' .1p~rcll11 .. 
ra indiv:du·JI. El · tndÇpnou 11 
o que si.' p•odu:.ria quando .s;: 

tem aquelas foio.J~.IÍ as animac 
ma platc :a num ro.~ \. M eu 
o Luís cncarr<'l)·lr<lm-sr de 

que o cérehro de nh'U avô Ai 
!minara. 

Depo:s de brl'V<' pausa. t('r 

1 .- E vrja no qur se tran.c;f 
p parelho 111vrn td.fo sem ob11 
'merciais. aoe.na, < nm 1ntuilu 

~ 
Uma Clas graõa'êS'émpr< 

o da sua filial em Lisboa 
s es que põe os seus serviços . 

A comunicação posta a 
pode dizer-lhes nli\!j s~ 
queis estão a 
~portuguesa, poc 

lindústna do f il 
S1mpltf1ca 

- por mo?lhor 
cerca de 300 s 
l idadc fraca d< 1 
do Nortl.'. peq 
maiores êxitos 
se tem tentado, na quase ma 
nas nossas produções. 

M as agora surge a R. 
poderos1ssima orgiani:dção, <li 
de ver os seus filmes ex ib1di 

~ 
A oportunidade (e atir 

parece-nos excelente, sob todo 
mos C'm que nada até hoje f 

exploração do filme portuguê! 
..-----,,_.,,..-...., trmos ouvido 1a: 

spor de mais qu 
IOS qul.' alguén t 
o de melhorar ta 
1 c l nês dr Cd: 
los.sos vi:inhos 
~s1 vcl a sua ver 
is. com a front1 

. - º como f tlme p 
C astro que a por tugurses, m 

Isto. porq ul' a Espanha 
pelo dcsenvolvim, nto da tnd 
dl.' milagn•s qtll' niio surgem, 

Segundo kmos cm 4-Lí.' 

rntu.~ .a-.madis.,imos (0111 esta 
amcricanil qur 1ú lh,•:-- d1stril 
que cm França (' na Escant( 

GIBIER & C1
E 

. PHOTO-CINÉMA 

Tél. : LITtré 53-30 

I_ 192, Boul. St-Germain, PARIS (7') 



Camiões 
de som 

Tinha interesse t>special em ai 
tugal e da vida portuguesa e 
Por esse motivo esoapei-me se 
uma menina que foi apanhad 

!tão faça-~ um favor: Apr' 
rculpas e ias minhas saudações 
ram mal pelo que fiz. 

- Sabe qt r-~~~;;-­
são eles que sa 
dizer-nos qualq 
mite. sobre a : 

- Promet 
de San Pernar 
da minha carr· 
que terminei rt 
chard Gre-ene. cO Gavião a. 
Hef!in, intitulado cTomahav 

Ve1jo que continua a 1 
_pois a preto e brancd aoer 

~ 
Cômpletaoa êsta, -deverá < 

à primeira <censura • a efectt 
dade seja, estou convencido 
meiro filme que, na sua monti 
pleto qualquer amador consc 
_____ ,... ~jccção e orimf 

>Or o filme de · 
que a imaginaçí 
. do filme, possa 
certos erros e a. 
a cuidada ob.5ef 

~
se ,período. de 
vo o filme par. 

n lf?T em oen vo segundo o 
tão como concluído e ficandc 
sulta<ios obtidos. 

Se se pretender sonorizai 
U1' feito depois do filme estar i 

~ 
A dança e o drama sãoj 

cinema, é preciso partir do 
alguma coiSü que tenha rei 
tvitando que a ~ança seja sõr 
repouso entre d 
grá-la no enred• 
não possa ser di 
perde a sua raz 

Em A Fil. 
sonhos dr um 
mulher e qu.:, ai: 
uma vas,oura < 
Paixão d.: Ma1 
às crianças, preferi expressar-fn 
A personaçiem que interpreto 
e estas adoram a fantasia. T1 
sonagem para o domínio dai 
mundo do sonho, onde tud9 
exemplo, ensinar o rei dos ef 
Ainda no mesmo filme. sou iJ 
num bairro mexicano de Los 
que não tem nada que comei 
mutuamente aos nossos desgo~ 
Zie17feld, Fred Astaire e eu l 
sátira aos homens de negóciof 



. 
A CINEMA E FOTOGRAFI 

SUMÁRIO 
in tes e Distr ibuidores de 

OTTO PERUTZ G. m. b. H. 
P E L r cu L AS, CHAPAS, FI LME~ 
FOTOTtCN ICO, PRODUTOS QUI 

E. 1. du PONT de NEMOURS & Co., lnc. 
PHOTp PRODUCTS DEPT. 

P A P t 1 S FOTOGRAFI COS PARA 
PROFISSIONA IS E USOS INDUS 

EDIÇÕES cPRISMA» 
OBRAS T tCNICAS DE FOTOGRAF 

KOLEN & DELHUMEAU 1 
EQUI PAMENTOS DE LABORATóRI 
FICOS, CI NEMATOGRAFICOS, R. 

A. E. CREMER 

DURST A.-G. 

EQUIPAMENTO DE ILUMINAÇAQ 
FOTOGRAFICOS E CINEMATOG~ 

AMPLIADORES PARA AM ADORE 
SIONAIS FOTOGRAFICOS, INDO 
FICAS, AVIAÇÃO, ETC. MARGINA 
MATICOS, APARELHOS DE T?ROJ 
APARELHOS DE LE ITURA, ETC. 

tTABLISSEMENTS ANDRt DEBRIE 
APARELHAGEM PARA MICROFI L/ 

FLAMBO 
FICHEIROS DE AÇO, PARA Cl 
E ARQUIVO DE MICROFILM ES 

82, RUA NOVA DO ALMADA, 84 - Telef. 2 4 

/) 

EM FOCO 





• Já sah.-mos ! Os defeitos d 
Não hj que d..-sculpá-los perc. 
zõcs que poderiam Si'r, sem . 
de mérito. Q.i..- o film,· feito : 
cial. que 0 boa-vontade dos 
o u cm pouco contra urna ca 
parte d.! autoridades rcspon: 
pr.:>ocupar ou servir de nónio 
teias. 

Não vale portanto a pen. 
desli::e de int..-rprctação, do 
quência, de um ou outro diá 
coisas que os especialistas nã. 
mal intencionados. com compr 

«Opinião das plateias» -
E estou a ouvir uma falange? 
qu-? sabem muito hem que a r 
é inferior mas que assim tem 
m ente o movimento das bilhe 
encontro dos gostos das platei 

Isto poderá ser verdade. as 
prová-lo. A dmitamo-lo. Mas ! 

e este público? Qual a difere? 
com uma opinião pública vic 
que engana crianças com bal 

Parece-me que os resultad 
ças crescerão e nao hão-de ta1 
ventos que o tal honrado ci d 
t ihcador e mais - de um cov< 

Mas parece-me ainda maii 
maus filmes com respeitáv2b 
uma determinante muito mais 
inoapac1dade de faur o mesrr 
coisa séria. f: auc no mau tuc 
nada .se tolera que venha em 

Po. , ·a .~ol.Ja ra:ão. :v1e 
-é um de&ejo particularmente 
l)rodutor. Mas nesse pormen< 
-encontrado um dos meis esoir 
s 1mpa• 'º 'hmes1to qut> por f 
para dar 130 filme um happy­
.fcliz, convencional. falso. Ent 
futuro e o passa lo, entre a ; 
escolh-.>. Escolhe 1 vida desg1 
e desolada, que •1e repugna. 

<Saltimbanco.' é, no qua 
•çiuesa, uma obrct excepciona 
mediocrc, registemos com p 
tc?nhamos receio de afirmar 
estrangeiras, <Saltimbanc?s> 1 

e tem categoria técnica. 
Com os .seus ddcitos e 

bancos> v..'m moc;trar que se 
caminho realista. Esta tentati\ 
é já uma obra séria. E o 

FÓRMULAS, PROCESS05,CONSELHOS 
PRJNCÍPJOS PARA os PRINCIPIANTES 
1nosso - cinema o primeiro pass 
que, já longe, Brun do Cante 
metia e tão pouco cumpriu a 
ineçi<\vel mérito que foi a <u 

Com os vários defeitos -
lização - Saltimbancos fica ni 
ainda nem as primeiras letras s 
filme inteiro, de intenção fim: 
gente com êxitos fáceis, que s 

Dai apontam-s·~-lhe tão i1 
quase totalidade da nossa prc 
gares comuns habitualmente d 
derão contra o siqnif1cado act 
rem e que o colocam sem par. 
estúdios portuçiu.?ses. 

Representação equilibradís. 
sempenho de Elga Liné e do f 
cincmatoçiràficamente bem cot 
nós. apontam2ntos de poesia d 
sagcm em que Elga Linê está 
Artur Semedo (Cocteau surprt 
tico d..:'ste enquadramento . . . ) 
menh~ superam as deficiências 
o sentido. o valor funcional da 
sário sublinhar mais, posto qu 
rom dadas à /ma{lCm por crífü 
abordam este m~smo tema e, ~ 
do que eu. Mas há ainda um 
e que em muito enaltece o va 
do que à primeira vista se pi: 

Soube particularmente qu·2 
siçinificatívas a colocação de 
·Lisboa e que, em contrapartid 
semana há muito qu~ estav< 
melhore3 salões de projecção 
ambos em se~ão priveda e ac 
zános acho que tinham plenar 
portugueses é impossível dei" 
de excomungar um del<-s para 

E não há dúvida que os ~rr 
humorismo. <Saltimbancos» te' 
.Os Jois é qu~ não. Com Juda 
C rJ...'\tial onde tudo se perdo; 

Como poderá Fulano dize 
cLo;,ões. anedotas r.: les. compc1 
- ,, bater também palmas a 

O que espaçta é que há ge 
indistintamente o Hamlet '.! o 
Boc.i~e : pare acharem a mcsr 
Piym.i/c;in. Falarão ele_,. em r 
ou Ja m .. lldade ? 

/\ -. 1 tamos que <Saltimbi 
pa~' , 11 frente no C iRi.?ma 
etilpa \ ,•ncidia. não. !Mas aJg, 
Saimo. ... s·~nsibili:ados da ~ 
Lum1dr Uma alegria tocara­
peito. 1v1ais que um ~ e.5!X 

' ..... .. 

J ncre~l1' à renovação lit4 
após 1936 está. já se não a 
vação do romance. O roman~ 
curiosos a.c;pi.'Ctos dessa ]'eno• 
na rcal!c!ade se pretendia dar 
categoria lituâria que es.c;e g~ 
e d" que a nossa literatura ~ 
obra de Eça. Camilo. Júlio Di 
um pouco falha. Ao tentar eJ 
cistas viram-sr pera nte a t 
viram-se. sobretudo. desnort\'él 
modrlos estrangeiros; não se j 
raturas estranqciras. de ~mpu 
que s::- ia desenvolvendo lent< 
~ncetar um caminho virgem. ~ 
senta ti vos dos nos.sos jovens · 
perfeitos prosador~s do que 
o romance para além do e$' 
também um outro estilo: estik 
<'scrcver um romance se a st 
mr3S mal contada. 

Contar!... eis o problenu 
cinema. t evidente que o pt 
çiráfica não é o mesmo que < 
o que no cinema e no romai 
narrativa . . e o seu processo. 

t possível que <Circo» 
pufeito dos romances novos 
dúvida é que é um dos que 
mave. Há, pelo menos, em 
autêntica história... e por iss. 
como um dos raríssimos fi '. 
categorizam. 

A autenticidade e a reelic 
<Circo»; a sua bela e human 
nos; o veio lirico - lírico '<? 

perpassa por todo o romenr 
a ~fí cula com um perfeito ac 
ma toçi ráfica; daí que <Salt1 
humano ~ real que tivemos • 

Humano, dissemos. Sim, 
que vcm do próprio arçiumer 
realismo das figuras, do drama 
de certos momc? ntos. do lirisr 
dade à rcalidade dos ambient 

Não será, por todas estai 
Úmbancos> e os sc?us respom 
sem\'lhantes qualidades entre 
caso para considerar. Atendé 
filmi.' 'l)Ortuguês onde se <OC 
não há trocadilhos de palav 
piadas de revista nem ditos 1 
fado, nem existe uma virge1 
faur-se o melhor elogio que 

Limadas estas aN!stas té1 
dos actorco; a falarem cpm r. 
curas passagens que quase e~ 
codoce» ... e teriamas um ex 

• 





st 

sticks 
eviden 
~" ~ rl fall ct 



Á 
cépticos andamos to5 
portuçiuês que e noh 
lícula já em nada nc 
n, quando uma dc?ssa51 
es ia realizar um filmi 

de um romance, <Circo>. • 
publicou... 0 facto mudava ! 

acontecia exactamente porque · 
cineastas portuçiueszs aue nos 
e porque. independentemente d 
<Circo>. Leão Penedo perten 
que depois d.? 1936 tc?ntar~m 
('ntre eles. um dos que maL'i 
uma história demonstrou ~ 
Carlos Arbués .era o director 
dava razões para. desta vez, 
ranças. 

O içia-se. antes de qualquzi 
('speranças não foram traídas 

Qu-~reremos com isto di~e1 
('m questão. é uma obra-pnm 
Sabem-no os seus responsáv 
têm consc:ência - e ficamo:lc 
passaQ zm particular da peh~1 

Mas se <Saltimbancos>. 11 
~eira. não é uma obre-prima, 
ser uma obra valiosa ackntro 
uma daquelas obras que. come 
da T erra> e cAniki..Sóbó> e~ 
rança de virmos a ter um c1 
cateçioria. . 

Fara :;e ter uma opinião 1 
há. antd de tudç, quz atei 
·coin.. aue ·a equipj!!: A\le ?rodu; 
iQU~ f.lves ~1" na 1~ alu 
chs~ente einJevidê.nc1~ e 
;nos dão a m~"\iida inteira 
fnO.SSOS cineastas.. quando se 1 

:füme honl.\to. . e prec~o conhecer muito 
:bilidad~ e conómicas dêU pn 
~ 0 n0$50 meio cinemat()Çlrá 
1terolsmo ~ que $e rew.ste e 

ímsmo - personalidade. <Sal1 
não foi pare mim uma surpre 
confirmação do muito que es 
Manuel Guimarães - e a • 
muito ma:.S que pode dar. 

Ouvíamos açiora uma das m 
sas escritoras do nosso tempo 
Archer. • 

- Q~ pensa de <Saltimba 
- O filme cSaltimbancoS> r 

meu parc?cer) da fila comum 
filmes portugueses. O romance 
donde o extraíram é melhor e 
cinematoçiráfica. Contar uma ~ 
imagens e dar-lhes ínten.são -e? 

dade, vida interior a par d 
ainda não caln na arte dos 
neastas. Todavia não julçio < 
cos> inferior em qualquer e: 
outras obras produzidas nos nc 
dios. Há nele pior e melhor e 
média que o normaliza no nivE 

Faláva-nos a inda. outro 
minino, uma Ci'rteza das nos! 
Etelvina Lopes de Almeida. 

- Que perua de <Saltimbar 
- ~ um milaçire de vontad1 

por uma equipa -c? xtreordináriê 
traordinária nos tc?mpos que e 
ninQúém trabalha contra din 
sim contra sacrifícios. Houv 
cupação de não transiçiir coo 
considera indisoensável pare 
bilheteira. Daqui resultou L 

humanidade no aprese ntar da l 
nos dá de facto a vida dos sa 
- vida que hoj-c? se çianha com 
e amanhã se suporta na adver~ 
loçio de novo a espc?rença sorri 

Mas não bastava ouvir a• 
apenas sabem criar ; era preci 
de calçiuém ql.1-'c? tivesse .ttntidc 
pressividade através do cinem 

"' -- -

1 - Q~ pensa de <Saltimbaf 
- Há neste filme de Maof 

rães uma linçiuaçiem di.fer-c?nte 
filmes portuçiuese!. PoesiC3, h. 
simpatia humana. São as pa 
me acodem ao falar deste filml 
gostava podu ver caiada. 

E agora cabia a vez a um 
bem conhecido do nosso públi 
- Perdiçião QucirC>Qa. 

- Que perua de <Saltimbal 
Queiroçia foge? à nossa peq 
mpre-.?ndemos porquê. mas 

sempre. Por .fim, diz-nos : O 
bem realizado mas eu. na q4 
realizador nunca transportar! 
tela. tal argumento. O público 
cida na realização do filme. 
preenderá o drama. Não coo:! 
cinema para longe do públic• 
tramas em <Saltimbancos> mo 
lizes de grande beleza clne~ 

Mas nele também vaçiuei< 
deiros artistas, que nunca cri 
sequer interpretaram um sim( 
Apenas .sabem sentir ! 

Procurámos alçiuém dessa m1 
todos os dias observamos -e? 

junto dum ardioo ·- era o Joã 
támos loçio: 

...- Que perua de cSalti!Ilba r 

...- Gostei muito do filme. l" 
tava poder ver um drama qu 
~asse tanto. Aquilo é qu·c? é eh 
homens do povo, compreenc 
aquela vida. Gostei de ·todos 
~ especialmente di' Maria O!g1 
custou que ela fosse tão c-i:uel 
a ifilha. · 

Havíamos chegado ao fim 
rito que decidiremos rea!i%ar 
de que • .se um dia o º°'"° ci 
a sua hi.\tória, algum valor te 
polmentos que aqui arqulvamc 
a cção eduOltiva em cons1duá• 

A exemplo do que se faz 
tantos outros pais·c?s, promovE 
nema uma longa, consciendc 
bom cinema. Promove-se stm 
cultural que pouco a pouco cr 
cuja formação se torna exiçien 
fílmica. 

Não queremos deixar de e 
a canhado mc?io cinematoçiráfic 
o que o tornou um dos mais i 
de Ji'an Debrix ilustre confere 

Que não nos dc?sviámos d 
as a::tivida:ies do nosso Clube 
exibido. Procuramos levar jun 
mas das melhores peliculas pi 
di' : <Rio Escondido>. cZare~ 
<Ladrões de Bicicletas>. illanc 
e cA Luz é para todos>; do 
confiantes no apoio dos muitc 
.dizer-vos que : 



Leitor A FOTOGRAFIA , 
M anuel (;uimarães é um t 

Vamos d1ur: é uma espere 
porqu~ no seu pelma rés n ão e 
tário - talvez o melhor de 
dos estúdios do Lum1ar: <Ü 1 

Cl ENTI FICA 
A partir de então sonho 

de fundo. O s arçiumentos Jer 
parou várias pla01f1cações. 
estendeu um livro. Guimarãe: 
noite e passadas horas es tá ju 
a propor a adaptação. O i: 
para os meses mais próximc 
mento de todos os instan tes. 
um cinema sério e diferente! 
tugu·..?sa sem fados, toiros ou 
película a próprna vida, com 

O s produtores n eçiam-se 
porque a· história não tem p 

M as M anuel Guimarães r 
um núcleo de técnicos e a r ti 
dade. o ferecendo trabalho vc 
participar noutros filmes on 
São casos umcos que bem 1 

em troca duma película feita 
U m milhar de conto.s S( 

a nove o bra do cine ma port 
Qens m1c1am-se com cinco m 
na-se, os cdecors> erçiuem ... ,s. 
u ma enorme esperança que 
licios um p unhado ck artisté 

O trabalho não e caba e 
que se reçi ista. Depois disso 
QUinre, em que h á mais prc 
o pão nosso das câmaras e 
dinheiro. O s b ancos da Aven 
perados ck quantos querem 
vai aparecendo sempre. f: o 
todas as manhãs a e bertura • 
mais uma bobina até aos est 
o mobiliá rio de sua casa; M a 
e alçiuém mais h ipo teca o au 
tará na máquina, todos os ' 
q ue todos a creditam. Os almc 
meia doze pa ra cada um e , 
a crédito ne tab<!rna mais pró 
pequeno prot~sto•mesmo quao 
com o es tõrnaao vazio ... 

Numa destas noites. volf 
a.-,..<, . .s:.r' a nova filmagem, ma 
bdncos . Parte da .:qu1pa e 
pr~s~nte. (Er\.lu1am-se diftcL 
na cap.tal e. como ex.:r.:-scér 
11nq,.c.1s palravam, por a1, que 
l~ os seus auto~es, que te 
qu.:ric.1m ouvir-nos. artistas 1 
filmi:. Eramos uma diminuta 
dorc.''" s• tanto. Pura eles . 
vc1lor daqueles dois milhares . 

E. ,,_~curec1da a sala, vi 
tambor e de dud.'> mãos seçiL 
E as primeiras lcg.:ndas, con 
radorcs, foram descendo p 
câmara: era tá o con.._. de 1 
suas poucas lâmpadas clar 
m':..1.ia, chamando público • 
t<lculo 1a começar. Depois 1 

um• homem ainda novo. rost< 
pla.ndo a çirand.: barral.a, no 
JoCUÇdO ..• 

Cerca de duas horas vi \ 
de velhos palhaços ( perabén: 
dos seus dois filhos e de n 
<Circo M aravilha s> E tanta 
tal o humanismo ~ Poder de 
f ilme naciona l nos ca çiarra ré 
N esses molhe de tábuas e 101 

e de público - que ~mociona1 
b ela película! 

H á momentos inesquecive 
daça o circo, a sequência da 
e praças; o eparecimcnto do 
fama universal e agora menc 
é patético quando caminha r: 
~reclame , e-rouendo o cartaz, ( 
a surpresa feita pelo propriel 
número> do burro, às esconc 
desta caindo do trapézio e 
rufam no tambor e que subita 

A ForOGRAF1A NA P u e-u c 10ADE 
Apontar causas e causadores nlio é segurar 

te nçlio dêste a rtigo, ~wgerido ape nas pe la necessida 
um n úmero da •Ima ge m > especialm e nte d edica' 
film e portug uês-•Saltimbancos,. 

A cima d e tudo e antes d e mais há que jus ti fif 
dado nes tas páginas a u m filme cuja importdncia os 
tores querem manter na m odéstia, em inteira contr 
o destaque que cada um dos nossos colaboradores . 
testemun ha . 

S e na designaçiio genérica de •Cinema de 
Fnglobam os toda a produllço nacional, ela at~~ge t 

teatro. o ... upou a J.' p a rte do 
e 11norr..-do1ra hoa d1spo5í<;.ão 
Jose \ 'akr.o. :'v'...lrtd Pa:0. M 
V 1dal e Dom11111os :vi arques. 
nhou com s1çiniticativos a plac 

E o cclou> da Íl'sta da c ln 
a .si.ila escurcr;;cu -1! o palco .• 
t1nho e Fernando Pessa (o g 
que tão am;ivclm~nt' nos deu 
S-o!n t iu qur a c N oite do C iner 

No Edcn . graças à grande 
~m poucos momentos Maria 
ViJa1, que a nos..'>.l revista cc 
M aJnJ l' de Paris a Lisboa 
que tr,duz1ss' o nosso reconl 
cial a V1rq11io Trixc1ra que 
sastr.' cm QU<' a sua vida e < 
Orduna ( qu: a nossa 1nici; 
corrudm grave perigo, não e 
m~ssa que desde o princip.o 1 

M ilú. H elga Line e A ntó 
Maria Dulce. a V1rgilio TeD 
A ntónio V ilar) e a H rnn Vid 
pela c: lmaçic:n . 

O nosso ca ma ra da A ugu 
cinematográfica, ~m poucas n 
relevo o significado e a impo 
chamado ao palco o nosso di r 

M omentos depois. anuncia 
foram sendo distribuídos os J 
fica aos melhores têcnicos e ar 
camo.s ed1antr. E num gesto 
ao palco -.?ntregar os prémios 
pela critica, os artis tas Barrete 
da Costa. Bruni lde Júdice. Lec 
V ida!. }Júlia Biarroso, Gi na E 
lizador Henr iqu~ de Campos 
conhecidos nomes e dos ;>re 
dos Prémios da crítica constil 

SOUSA ü'ALMEID...\S. 



a pancinor 
ou como 
realizar 

um t~avel/ing 
sem charriot 

OS ÚLTIMOS PROGRESSOS DA OPTICA POR A.SA NTOS 

1 ~ 
o aparecimento de 

rodeado de tão eleva, 
ntários como sucedeu 
s> quando teve o seu 

Erll certo que no nosso r-u 
de prbdução alçio de novo se 
sado. As opiniõe:r quantb ao 
filme. eram a.~ mais divusas; O! 

acerca dos elementos otstético 
dem valor.zar um filme entravé 
cu.ssão. 

Que se passava com cSeltir 
Que .caprichos tinham levado 
tPortuQués a ser estreado na nc 
1da capital ? 

Tudo st passava de maneir 
>ferente do que aprincipio cl 
admitir. 

<Saltimbancos> não se ider. 
a maioria dos nossos filmes. t 
tória humana onde os seus 
sofrem e amam o qu·t nunca 
eles mais que mera ilusão de 
- o circo. Há no •filme, ele· 
qaentos de humanismo, uma aln 
corpo que caminha em estra 
da vida . 

Ê o drama simples de Qent . , ... ~~~··~·~~~~~· ~;~~·~· ~ ·~~~ 
., 

Quase Um ario dt existencJ 
do. Poderiam ficar· aqui as r 
Mas a certeza de qu" hoje .. 
tomou corpo a ideia primária 
iniciámos cm parte o limitado 
de? traçar. impõe-nos que di~a 

-umo raroe tomamois um 
propo.~l[Q U.' a.'>..\ lStlr fl roda· 
~u~'\d. C~nht.'1.1..imos o ~omanc 
nwnto ç sab1amos que ela 1 
c111 qu: alçiufl.S amantes d~ 
qu~tro pla_nos Ioraqi filmadc 
ex td1or~·.s . Di!..:Orna a acção , 
J,,iJ,• num ·vt.'lho circo ambula 
\'11.,opaéu.\ de chuva, um pru 
Ant,·.s dera-se uma c.tempestac 
(,O.S con1ecturava sobre o p1 
cr1.01 Que yamos fazer>? 

E especialmente para aqu 
os menos crentes, somos obr 
nossa tentativa. 

C;>m çirande es;orço e urr 
caçãcf. apoiado na adesão e ai: 
o nosso já elevado número d 
alçiuma coisa. 

Com a próxima sessão cine 
Mas isto está lonçie de nos 
circunscrever à exibição de 1 
Clube. . 

Com a SU<l criação quizem. 
defc.>sa duma cultura cinemato 
do cinema como cxprc?ssão ar 
temos project'3do alçiuns filmes 
desejos de levar a cabo o n 
v~ncer ainda, o condicionali.s 
pressentimos para breve. dad 
daquzles Que vêm até nós a P< 

A presentaremos outras ree 
sócios do Clube Imaçiem for ;: 

Publicaremos livros sobre 
pale.~tras sobre arte ci,Dematoçi 

Mas isto são apuias prom 
pendente da vontade daquele 
apenas <mera distração para 
passa. em que um comercialis 
consciência do público pera • 
d~ baixo nivel, urçie orient<{ 
público a quem estão entrc.'Que 
nal, para que S? torne um hp 

Entre nós tcm·Sc.' ver:Jicac 
por estas verdadr1ras escolas 4 

%ann~> Dt~nd~~u°tr~ 
~ ainda mais a Qe ter reupido 
ereta~oo. o~de \ins se .s;Vv.a1 
t1QMu1r admiráveis momen"los 

Ensd10dos os curtos d1âlo1 
tava-se o rcçi 1sto das 1maçien 
vam sujeitos a dois capnchc 
o sol, lá p~lo aho e. numa q1 
tantes detonações - pum! pun 
os aficionados do <tiro> a e 
aos pombos. Do1a assistir 
assistentes '<? rntérpretcs, à c< 
mávei.s. E toda a estoica equi 
de franca camaradagem. não 
t1mbancos> era produzido po1 
tuais açirupamentos cinéfilos 
amor pelo Cinema, o desinte 
Qraciosamente), e a inquebrar 
alçio de difucntc. Ma.s surgi; 
nessa tarde, ia o filme a meia 
o Qrupo: r-t.'sta vam uns csca: 
nào havia dinheiro J>õ,ra mai 

Invadiu-nos um maior pê! 
tna cinema toqráf1co. Sabiam< 
c.intil1sta, mas, a11ora, p.or 
Os produtores e os respectivc 
tados pera outros trabalhos, 
em Q~ ar3umt>nto, sem faduc 
1rremed1àv~lmcnte posto de lac 
tnnaJos de çiuitarra, nem w 
<tá bem ou não t:i?> - mas e.e 

Tempos depoi.s. soubemos 
Exibia-,s.~ primeiro no Porto e 
H avia nsto como que um á 
excessivamente modesta que 

J_uSTo P~ar dei:na.siado neSlf 
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::\o tlwrl' it wait ... for }otl 

11 ti un· t han 1110-t ga nlt·n·. for t 
no part1·rn·" and av<•nm·~. onl~ 
with ''ood· clroppin)! down to 
hilk une! º"'"'r• and liu·hn 
nt'ar tlw "atc·r';. t'd;.,(1': ~l't inlini 
licial. "ith it· lc'mpl1·• anel ÍI• 
a fanta·' ha-1·cl on an 1·i:,:hte 
turv bar;J..1·r·· menwri1·• of Cla 
rai;w'• 111rn10ri1·· of the ruin 
antiq1w Roman \\orlei. Y1111 " 
an 1·xq111-1tl' 1woda~·ical fa 
"lwn 'º" •tancl in tlw dim li;! 

... 
ThP ('o•t of tl1t· irwflwic·nt \ah· 
i!' ª'ailah\1• i ... 1·norn1t111•: it t; 
ah1111I f1111r IÍlllt'• th.· llH•llt'\ 1 
1-tanl1·11 that it dicl lwf11n· J<J:N. ·1 
in)! -horla)!t' nwan• 1 hat ('11lta1 

for iranlt'Ol'í• ltaH' 11ft1·11 tu 111 
ovrr to tlw 11111n' <·--.. ntial Uj!I 

lahon•r .... l t 111i:,.:ht •1·1·111 -i111pl1 
to J!ra-- tl1e· ;rnnl<'11• oq·r. h11 
not t•a•y ií the garclc•n._ are 
Írnm a l1otaniral · point of 'it·v 
j .. ('\ ··n )e.ç ··a-~ ir 1 lwy a rc· • 
foi that th1·~ 1on~tit11l(' a ""r 

a• rna11' do. Stourhcad ma' 
judgrcl 

0 

tlw c·qui\alt·nt uf ;11H 
major JIO('lll• of Aln;anda 1'1 

would pnhap ... haw adrnittt·d th. 
!(reatl) al!m.ircd j1 an<l lW,iJ.t' 

t11n. whid1 are· amon;..( the finc~t 
lan~I anti an· •t ili in n :crllent 

Thi· i• to ~a~ much. For no Í' 
<'an fulh und1·r .. 1and how ho 
t ht· life ~( man~ prr-nn· who o 
:,?;arcl<'nl" in Britain tnday. Tt is 
"oman had to j!ll al1011t da<l in 
mad1· íor hrr h~ 1'11in·t in, "2 

lt wa ... lwautiful tlH·11. and it 
wa~ •till ht>autiful. hut the •tuff 
Íll!!' 0111 and -.Jw ha· l1a1I to pule 
an~ bit of doth ~hr ran lay hol< 
tl11· 51'alll'- an· ;,ti,i11:: "ªY and 
111· pinrwcl IOJ!t'l llt'r. i\ largc l!ªn 
l1t• ju•t :-:urh a h11tclwd ;.11n i· 
'"Uppl~ of effi .. i .. nt ::ardt>1wr• i 
11p h1·1·a11·1· ;.tanlc·nin:: i· tl n 
11111•! lw l1·arrwd in hoyhood i 

nut lw ma-t1·n·tl liy men " 
~ 111111:r .. , ild i1·r-. d n ri n;! t lw "a 
11"'' co11"1·ript1·d fur militar~ 

rnom. for nothin-g j~ mor<' rc·rta 
that 1woplt> <·an lw t·ompll'lr 
:ifT1·ctP1I h~ tlu• hot1•t'• in whir 
li1·<'. parlicularl' if tht·y inh1·ri 
Yn11 "ill lincl an 1·xa111pl1· 11{ tha r 
of 1111 thn ... pla1·1·• "lri1·lr 1·wn 
<·an 'i-itnr i<l1011ld Jim ai ·1·1·i11~ 
aiu IJt'('Ull•r tlwir likl' i- tu lw f, 
1111 utlwr c1111ntr~ in th1· \\Orle!: 11 
( 1111r1 l'ula<·1-. Knolt• anJ !"to 
Tlwrt· i· "" huilding moni d1·1·p 
Í\ in:: than llJ111pton Court Pala 
it- ro-1· 11·d hr li'!..~ and it• colil1lt' 
)ard•. \\ alk tlrrough it and ' 
np!'ri1·n1·e tire ahundan<«' of tltt 
U)!(' anel 11 ill 11nd1•r-.1and ho11 
to prod11t·1· ll1·nr) Vlfl anel Qrw 
aht'lh a11cl ShaJ..1·-.1ware and ~ir 
\fure Jlld otlwr ('harat·tt·r· of 
tlrerc "ª .. cnouglr to :;o ro1111d 
j,.. Tudor too; anti it i- ('hara

1 o( Engli•lr hi-.tory that beca11t•1 
' . . .. 

to ~1 rang1·rs. ali with that p1·lt 
that p11rit}. ali rea<ly to L1· 
101 (' 1dth. The ::.i tuation is id 
of tht•m, and t\ro;,e thc hcst, li 
anel We-t W) eombt· Park 
11011;,c, ar(' uni) an hour or 1 

Lon<lon. 
It i::. paradi-al. ln tht> lon:r ;!UI 

::.haft;, of ~unlight ~tril..t' thn11 
hroa<l lriglr Ja('ohcan \\indo" .. 
t>n<l and lie on the poli-.ht>d f1011r 
which are thc rolor of -.herr). 
dn ,lwrn. lt i- no• lwra11~1· 111 
fo~t or cxÍ1ortation of '1111r• that 
:-o hright. Tlw 11or11 hrocad•· 1 
ar1· a hn·ath of rrim•on on ti 
lwt111·e11 tlw portrait• of tht· n 
an• for the nw-.t purt hand-011 
nwn arl' today anti t 111· 11 01111·11 
for tlw mo'-1 purt plai1wr than 
arr toda1• (or 'º it !'1·1·111· to a 
That liroradt• wo11ld •pread 1 . 
11nrt>lat1·cl thrl'ad· undn th1· 
tnuc h. Thc fat't'~ in t lw port ra 
a s1·cretiH~ and r<'~cntful ;,lrai1 
<·n inp: t hrough t ht> UJ!t'•: it 11 
hanl to J..1·ep fricnd!' \\ith th1· 
8111 1011 cio not need to lrand 
tlw l;rorn<lc· or the famil). It i-. 
t h<' {)\\ ner;, o( mo'-1 Na t inna 
li ouse., ar(' enr1111 rag1·cl to :!" , 
in tirem. lit>ra11•1' that prt·\• 
frum frt•t·1in;.: intn 11111•1·11111•. 
famil~ 11 ill lw 11p-tuir· tir 11111 
;.:ardPn and ''ili thinJ.. of ) 011 • 
0111· 11{ tlw fan·lc·" ... n·a·on~ "hi 
tlwm ha"' lunc Ir rarl~ nn tlw 
atl mi--ion. Tht•n• 1w1·d 11<'\t'r 1 
of lurman rt'lation-hip lo '"·il 1 
thr lo\l·l~ a•pt•<'l of the roon 
tract yo11 frorn "ondn at 1\11 
trirk of huildin:.: a 11111:: ;.:all1·r) 
port iont'tl. i:11 ·•·t to c·a-t and \\ 
in thr t•urly 11111rnin:.: a11d !ali· f 

it he1·01111· .. an 11hl11nç; "º' ftll1• 
tnp "itlr ::olclc·n. grain~ ;.11nliL 

Y1111 "ili 11111 apprc·c·iatr )' 
l11l'k. nf conr-1-. Yo11 will finei 
11 i·lrin:: that e \t'll if "'" n111ld 
in thi- huu•t'. )"" eo11ld k111· l o 

in tlrt• lif1· ,drid1 ''ª' 1·arrinl • 
8111 'º" 'l\'ill lit· "run:r. Y111r 
;.:11ar~11t1·e that it would l:(ht· 
of tlw -ame plc·a;,urc· )Oll fim 



FOCO 
Compl•t•te ~~m o an 

ulo XX . E com e•a te e 
no1 da maravilhosa e ti 

l'lca para o desenrola 
le1ado1 por "te -'culo dai' 
terlo na vida futura uma 1 

entre 01 prlmelroe. Nlo e 
que breve, do que tem 1ld0, 
aecen1lonali11lma da arte e 
chamar a atonolo para a v 
.._...volvlmento. Em clnqu 
nor é a 1ua lmportlncla, 
n•te pro1r ... o , o naltlta 
portu1u ... tem vindo a m 

A 

GAMARA 
Os argumentistas cmem 

crear pares famosos. Com efe 

popularidade que adquiriram ; 

G reta Garbo e John Gilbert 

p lateias no inicio do cinema. 

par da tela pois a sua actuaçay 

aud the Denil>. Se perguntan 

Banky e Ronald Colman eles 

Charles Farrell e Jane Gaynor . 
eito sentido de exteriorização 

ws coo.sti tuiram ao tempo gra 

MOVI OLA 
·pobre a litfiiMtrla cl 

u a 1ua po-.za é feita 
alta de NOU,.._ poeta em 

ttulo produvào vlmo1 
.._.. o .O Qrande Elia• 
ldlMMla da hlvu e •O 
re• .... tio ...,.har é f6c 
dHllll IUMldl ..... polo .A..,....a.....,. .... o 
........ - ............... t 
Ora 116t1•reoenllooor4 
xlltOfttel 110 Pa•1 o à li 

...... M IRGlul, Oln 911tO 
(,..alMM) t)UO lllUlto H 

- .. -•tule da oxlltl 
........... A ......... llOY 

vtllGla. à,,. .. da• tJuat 

NOMENCLATURA 
TRUQUES 
r--- nos braços de Jean ou o 

o Gilbert amando Greta Garbo 

O tempo passou e os p 

Mas agora, a R. K. O .. 

Gable fez de tal maneira o se~ 

c:Saretoga> ao lado da insinu 

pertou mais de meia dúzia de 

deste modo. outro par amorosc 

Filmes com estes artistas 

anos que corriam às salas de e 
está causando sensação : a e~ •·-------..-----

Mitchum que acabam de interpr 

em mai.s filmes já está assegr 

nascença dum novo par da t· 

com os outros de tempos ido 

~· K. O. se encarregará do r~ 

SINOPSES 
S. olorge apontado Mm fa 
faz-nos verificar a quase 
(Monumental e Império) e 

Por último, felicita m°! 
mostrado para com o pú' 
mentos das salas e na ex 
t incontestável que, frent 

e filmes têm apresentado 
todos os países, os melhor 
tem tido ao seu dispor 01 

d01 estúd ios de todo o Mut 
~onda aos ttacrificios, ent 
que, enfrentando todos os l 
produções de êx ito financ' 

MONTAGEM 
Côlman em cenas românticas c 

ares, pouco a pouco. foram d1 

acaba de lançar na América ur 

1ternecedora Jane Russell e o 

'etar <Hi.s Kind of W oman> e e 

.rada. N ão há pois qw admir 

:la cujos nomes irão figurar, 

s. A poderosa organização cir 

to ... 

INVERTIVEL r Eternidade toda uma .., 
luzes e das atomicldad" e : 

mportAncia decisiva, o Oiros; 
t no lmbito deste artigo uma 
aonde Já chegou e até onde ! 
Indústria cinematográficas, • 
tlocldade lncrlvel com que ~ 
tnta anos, o cinema, até nos 1 
nlo caminhou ... voou! • q' 
• para a frente com que a 

rcar o seu lugar. Alguma ~ 
1nde afirmar. Afirmar o c 
1 fechar oe olhos à evldtn 
,ematOKr•fl~ em Portugal? 

SEQUENCIA 
'todráticos semp;:e-tive~~ 
lto, todos nós estamos recordac 

1lguns desses laureados pares 

cujos prolongados beijos fizer. 

Poderemos dizer até que este l 

> teve inicio em 1896 com o filo 

nos aos nossos avós pelos nor 

certamente os recordarão com 

outros doi.s pares de fama cujo 

dos personagens especialmente 

nde êxito de cartaz. Mas temos 

papel na primeira versão cinerr 

ante Jean Harlow que imediat 

1ilmes de amor com aquela actl 

1 da tela. 

J 
1 

1 

1 

1 

l 
1 

1 

l 
1 

1 
1 



... 

A 
presenta. 1 alve 
ido agudament 
m plano artísti 
ente, em compc 

a 1~norância e a inse1 
a inveja e a calúnia, t< 
esteja impedido de f 
desapaixonada. Por 1 
vicissitudt:s que o rr 
estão em mim fundida 
ditação, e dai a min 
ser um crítico sereno • 
<lenhoso e suficiente 
alheia: assim, tanto m 
camente com as obras 
como repilo as m ais d 
!precipitação as que m 
as qu e me não dão a 
realizadas com ardo1 
«Saltimbancos», a p 
artística. d as s uas s ub 
b eleza plástica, por vc. 
um t om disc ursivo e 1 
t>m que se sente a ; 
daqueles que concorre 
ie isto é evidente m · 
conheça a d evoção e 
obra. Este facto basta 
trabalho de Manuel O 
mento histórico do cir 
'a ele foi possível den 
é tarde para conduzir 
a um caminho sério , h

1 
grosseiramente iludid 
cansou de a acarinhar 
que, servindo-se de e 
procurado , através d é 
geral, rejuvenescer e l 
tica portuguesa. E Ma 
guiu restabelecer-nos é: 
em que o c inema da r 
ser uma cid adela de 
ciarites. por assim d17 

d e Barros, um grand 
p ôde realizar Marw d 
a Canção da Terra, 
desiludido e retirado, 1 
ciso ir sacudir do seu 
e Douro - mas talvez 
tido a coragem de r ' 
Essa coragem teve-a t'1 
muitos aspectos a s1 
Qglndeza d o que as a 

de exemplo, o critério G 
este de <SR!timbancos> 
verdade, arrancados à e 
com as mais s inceras 
dia C0'11 o cinema de 
incondicionalmente, ap< 
supor qu~, em vez dut 
tentativas que se tem fe 
já daquele cinema que 
s iga fazer. Uma coisa e 

o conseguido. Faltou o 
a arte da sequência, o i 
tica. O <verismo > indt 
aparência de facilidad• 
necessita de grande aç 
fica mas, por esquem: 
provido de recursos < 
carece de talento criac 
forte. O simoles e desate; 

revelar. No entanto, 
numa salazinha gelada 
<::om uma boa dose • 
sessão privada de «~ 
nhecia inteiramente as 
concebido e corporiz< 
tosa, a roçar pelo in< 
representa e muitas 0 1 

deste empreendimento 
do nosso cinema; a• 
apesar d e ir ali como 
nho desconfiado. o po 
e a sua dignidade, tão 
meio cinematográfico, 
todas as minhas intc 
<fade . 

O filme e a despre1 
aguardavam o nosso 
ansiedade de adolescei 

O QUEÉ 
A LATENSIFICAÇÃO? 
sua obra sig nifi cava ur 
de fidelidrtde a um soa 
juízes, seríamos capa: 
r am-me a aceitá-lo e' 
mental qu e reoele as· 
t as. Mais: cada desli~ 
n ó doa d e palavroso ar 
quando, ou repetidamc 
ritmo emocional das i 
por mim como se tat 
sável por eles, como s 

Por muito que ei 
<. o ndenável e es ténl, 
qu e «Saltimbancos• é 
gr.1do as falhas qoe a 
p od e rosa capacidadt • 
todct a obra de arte de 

Pois se já n e~~d d 
ptt.l de escrever com 
filme, hoje essa ir 
mais evidente, desd e 
folhetinesca de piton 
persistência e solidaric 

sua ae uma maior seg1 
discreta mas precisa, n 
ras. Só vive d isso e, : 
tudo . . A linha geral de 
como que uma report 
sem os retoq11es da im 
construçao e dum deser 
que nem se sintam; um 
e natural que nem pa 
diálogos tao certos que 
,-iham na verdade, ~em 
falento literário. exacta 
com o melhor dos talen 
achado. C " saltimbancc 
Agora, co111 isso tudo a 
!11ec;mos pa nos remend: 
~mocionado, pelo irt 
(''<periência de Manue 
mente que elas denu 
muito lon ge da seren 
oposição entre o com• 
que um deles se subi 
g~dQ. que todo o esp e 
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Í Há uns senhores, mardi 
~empre uma.s pedreda.s certe. 
preferindo demolir a construi 
casa e criticos entusiásticos de 
só eles vêem, só eles seriam 
vadores do cinema nacional 
para isso - e tivessem temp~ 
!ferragens ou passarem a.s fac 
empregados. 

Há. evidentemente, uma 1 
cada vez, escas.sela mai4, a q 

A senhores sem préstim• 
dizer, muitas vezes, à saída d 
quant? a mim, cantou m3l ! s~ 

É natural, pois, que que 
mente a comtntar em voz 
melhor e miais ràpidamente atit 
dos nossos artistas. 

Todavia esquecem-se q 
nós, alguns dos maiores valo 
.sem dúvida, se o cinema nacio1 
internaciorol merecedora de • 

O que é necusário é !la: 
recedora. )?alar de cátedra ..., 
sunar, sem mostrar remédio; i 
há pos.sib1lidades de arranja 
lamentar os ergumentos - S• 
lidade de bito ~ público; ql 
minguados recursos; e enfim, 
bQ.ni serviço ao cinema naciot 
fdeiro <lmigo da 7.• Arte. 1 

l 't• .Torna-!# jmpresclndivel, l 

Manuel Guimarlles, ao rea1izar 
por si, o torna crédor do nosso inteiro ar. 
-0 cinema português dos trilhos fáceis 
perdido - e orientá, lo no sentido da re 
personagens reais e autênticos, directam 
i:os cruzamos a cada p~~ Por isso, q~ 

7me de !6mm e o cinema 
projiJSiorzal 

e qúe nos legaram uma obra ' 
atitude inclassificável deitar 
e talento. É, também, por ser 
direcco aos que desejem tenta 
se observarem, por exemplo, 
que tende sempre o nosso c 
eretizar qual o estilo portug 
surgir. 

Todos os que começaram 
os Delluc e os Canudo, afir 
tinha. sobre o teatro, a vantaQ 
encenador e dos ectores. a 
c.nema português, que ela nã 
isso se dar seria necessário 

Alguma coisa se lucra e 
que hoj~ tem vinte ou trinb::i 
cinema anterior à vinda do 
conhecem. Nessas gerações 
despertou uma inquietação 
mais pura de cinema, onde b 
da nova arte que adquiriram u 
ria cinematográfica. 1 

Quando começámos e es 
só inttressava a dois ou três. 
contrar muitos nomes 'de n< 
ocupam do assunto, sobre e; 
escrevtr com a maior serieda~ 

E nas gerações mais nov 
dmento do cinem3 estrangei 
pois há muito livros bem d 
No que diz. P' rém, respeito 
está por fazer )m sentido cri 
fiar segurame ~. 

Tinham " .. ' ir estudá-lo, 
- e estes, perderam-se, não 

E dilícil avaliar o qveiJ 
cultura e para a.s das geraç 
que pertencemos às geraç 
particular, que com~ G1 
pois aos dezassete anos já 
pertences dum. bom ~rad 
clamávamos cas.sistente.s> (é 
de fazia) - nós tiwmos 
própria quase todas usas '\I 

nosso cinema mudo. J! ~nar. 
que tudo, feito com tanto .sonl 

iOessas películas nistem · 
dação de terem c:x.imdo. Sum. 
exibidas, quebraram,w. as pro, 
pelos dentes dos i~kn~ o 
esçiotado que foi o aeu int2. 
um canto, vendidos como sua 
ainda vale uns escudos. 

O célebre naufrágio na l' 
Alma> ou cA Morte do &r 
no cAmor de Perdição>. da l 
belos de paisagem, trabalho e 
desapareceu definitivamente. 

Isso já as novas gef'i!Çóe 
se perdeu por desmazdo par 
cional. Assim é bem comprttt 
que os en.saistas e criticas e 
Alves Costa e António Broc 
duma Cinemateca entre nó.s. . 

Muito está perdido, de 
poderá a inda encontrar. A a 
do negativo de cDoiro, faina~ 
documentário <clássico>; o lfa 
nués de CinCmatOflra/Íll ttt 
uma velha cópia de cMaria 
exibida numa barraca de feir 

Quanto mais tarde, poril 
tecas, mais tenues essas ~ 
plural porque, dadas as coot 
dente a constituição de duas 
Porto 

O pouco que ainda há, é 
-lo - e arranjar modo de .!e 

for fazendo. Perpetuar e obt 
pode dar aos nossos reali:zad< 
são os museus da arte daa i 
melhor que se pode faur pc 

, nosso cinema .só tem o reseq• 



\ 111orl' n·l!al n·li" .,f Tl:l\ar 
~~ 111pl11·11l111r;,!. on<" o[ tlw ;.!rt'[ 

pia<'•'" 011 tlw 0111 .. kirt• of th<" cit 
"P1·inl-( 1111•1'" '' hi..!1 111ak1• t h1• rr 
tlw .. it~ 111 ic<' a dai· i11<'l11dt• a 
N1111ph1·11h11r)! a• pari nf tltl' tr 
ltarnq1w pal.1<·1·. 011<'<' thP '-lltnn 
d1·nn' of t Ili' fla1·arian kinµ-. al•l 
tlll' 11111akly lan1l•1' a1u·d l'•11k . 
rnr r11·n pt•rfc•dion o[ th<' lrnntin 
\111iel1•nh11r)!. ar<' 111a!!11ilii·1·nt 
nwnt- 11[ nll'al li1inJ! .111d th• 
hardly to11!'h1·d in tl11• ''ªr. 

ln <:111111rn·r. -.11arn1-' nf \lii 
makP for tl11• ·\ 1 pi111• 1'1111 l 1w-­
T1•)!Nll•t'I', a charrnin:.t lak1• dott 
1111111Prnt1• -111all n·-nrt~. 011lv a 
11111r and a ltalf hy b11« frn;11 t 
Or. if th1• f11n1, of ~011r trip i- Fr 
11'. I. \1 "ili J!l'l ~011 tlwrf' in :; 
frn111 \funit-h). y1111 C',111 1i-it tlll' 
'"Pª' .. r Wit>-liad•·n. l l11111h11r;r , 
h1·i111. 

Frankfurt it-t•lf i- li1.·h. th111 
p1t'lt) 11111rh uf a -hamltJ ...... Th 
1·1al q11alit1 o[ tlw "'nld 1·it1 '' • 
""ltl1l1·-tn111:d -trl'l'l• and ch:11 m 
111111'-P~ ( i11cl11di11)! the rr11·rl'd 
"anta" on the Cr""" llir-1.' 
11h1•rp C1wth1· wa- horn) "ª' d1 
tlurinµ thC" war. But 1111• Got'tlu 
ha" brrn reron"ITll•' tPcl. room­
Fr:mkf urler lf11f an• "" ,.IJ, nt. • 
ran "amplr thc n11nwr1111" "in 
ll1H'hlwi111 1 tlw •·1t111·k"' "hit h 
\ ' idoria -.hippPd in ;..:rral a1110 
Englandl. anti oth1·r vinta)!•'• fo 
thr s11 rr111111din )! c·111111trv ,, ith 
1 i1wyard~ i~ fa1111111-. \X' ith Fnrnl 
lia-c•. headq11ar11·r~. yo11 <'an ta~ 
il11n)! tir e· Rhi1w, walk" tltrt111 
1":111n11- forr·t. ('XC11r-i11n- to lf pj 

or to Krunber)!. '-ilc' of tlw " 
lwautiful ca.::tlt· lmilt bv \ 
.,Jauglttt•r. lh<' Emprt'S" Fn•<l1·ri1·k 
now a club for Ameritan offic1· 
you can have drjnks and d111n1•r 

~ 
th1·ir -hnnltlrr.: anrl hac\. .... ra1 j11:;·. an1iq111· anel n1•w U11trh \ 
11hC'rlin;.? bal1i1·- in i, trt'amli111•1 tunw j<'"rlry mad<' frnm the l 
pram- alnnp: t h<' main ra nal. 'l'f' b1wk le., and h11t ton" fo11 n< 

'\ot far frnm . pak• 11 h11r:.i . lan1l. \ p:ood i\m"tcrdam h 
111il1•• frnm .\ 111-t1·rda111, -1 ·1·l111l jrwelr~ Jnd -.ilvnwart> i~ thc F 
woods bcl\\Cl'll ll illl·r-11111 an •0111enir .. hop. anolhC'r vpnt11r1 
i .. onc o( tlH' mo•t rha nnin)! that 11hiq11i1n11:-. restauratcur, 
nnrth<'rn E11rnp1•. tlw Ca-tl Kro<''-t'. Jf yo11 rr11wmhn 1ha1 t 
V1111r•cht•. D1•-pit1• tlw 11a1111•, 1 :.:,11ildn i" wo1 th ahn11I 2.) 
an· 1· .. 11•i1kralih 1. -- than prin 1·1 ·111-. it·- 1·a-1· to r11111p11 tr 1h 
ra-tl1· " ª' nri)!ina l11 h11ilt h} 1 yo11r p11n·ha-1•-. inlo familiar· 
D11td1 \.11-irlf'"'-lllH I .1- a pn··· a11101111t-. 
yo11nl! li1 id1•. aud 1ho· -rrl11-1 Kl.\I. 111 tht• "ª"· ha!' f<'<' 
and l11x11ri1111'- pra• • ,.f tlw hnt• a111!ur.it1·d din•1·t ll1~ht !'C'rvire 
a '-llpcrb ha11•11 fn1 a h11111·~ 111 \ 1·w York and Frankfurt an<l 
nulm-' arf' a pNf1•!·tion nf t 11r in tl11• Anwriran Zorw of Cerm 
)!randt>ur. "ith that rarr rp1ali ran \ i-it famih. lwa11x and fri1 
hotl'I of -np:gr-tin)! p1·n n;1111·n are 1111rkinµ for tlw occ11pal io1 
t han lran•ienre. Tlw h11lt'I i· mC'nl 1 t ltou~h yo11 do11'1 need 
tl'rraC't':". pond- anel 70 ,,, ... ,.., C'ifi1· a n·a-1111 to µ.o thcrr, of 
and you ran rid1•. J!nlf 111 '" im for tlw 1·n'-I of \'U11r tkkr t and 
away. Anel tht• chd Í• a 11izar "hi1·lt 1·J11 111111 . 111· 11!1tainl'd di1 

Lik1· mn'-1 cn11ntri1·•. tinv the C1•n 11 a11 co11-11latr• in rill 
\1ltid1 1ak1· !!l'l'at p1id1 • in Íl11 York or ( lt ica;,:11. '."inrr tlw KL 
111a11 .. hip anti 1h1· •p•·< ial f1a11 to anti frn111 C1·rr11anv make a 
lor al <·1rl111ri'. ll nlland lia- pl1·11t 1lwir h1111w lia·•'. A111-Írnlam. y1 
ln -ati-íy a -01111'nir li11 n;!•·r- a 11a111 111 t'lllllhín<' 1h1• trip witl 
clc•al ní tlll' k11irkk11.11 k- nn ili "'l'r in 1 lolland. 
a- lah11ri1111·l~ q11ai111 ª' t111 Tlr.· 11ar .. 01111·nir .. of nrbhle. 
irwlitahl1· lwc·nnw-. 13 111 thr 111 0111 1111-k• of li11ildin:; .. and jag1 
to l11ok f11r. aln11)! -11d1 1111 -1 ar•• -till ín drpn·~;.ingly pia 
<.1n·1·t· a- tlw 1'.a lv1· r-t1 aa t i11 thro11glto11t thc '''º principal 
da111. an· D1·lft 1·lti11;111ar1·. f,, .. tire Anwrican Zone in Germ. 
anel Go11dJ ..!11·1''"'" d111rnlatt-. neithcr Frankfurt nor M11nich 
frelike l'andi•·· eall1·d l lnpi<'- lati' . deacl or 1111c·omfortable 
gin and li11111·11r" 0111 111> in I' curi11u~ 1i::itor. \lunich, tbat 
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tble dollara. n. , .... 
~t the fiq me. anel 
'• Amllerdadi resta 

111-=k • 51.eep, wlaere the • l!:i'rnr ia Voleadam 
ques are u pleatiful •• 

bes aad the thoroughly i 
if tboroqWy couciou, 
tJae wltole pl.ce. 

Hollaad is SGCb a tiay 
k is possible to 1et from oae 
of tbe principel ~from 
dàm to Tbe Hapj, Haarl 
aad Rotterdant-át ~ thort 
ltill ba•e tjme fO( stop. at 
lmerable, ~ little to 
aroaad lhe WIJ. Becaase it 
lal comattJ--lloU..d it a cycl­
'dite, and there ue almost 

1bicrclet. ia~ and country 
ti.eh are lliiPJe.. AD the 
9"1ipped -. ~ial cycli 
UMI ~ ~ce1lent, very 
ithieraries ,. cireU. tourista 

1mapped out W lhe ANVV, th 
llandt ~tioul Touriet 09i 
Rockef P1ua in New Yo~ 
Parketrut ia The ffque. If 
a bicycle, once the llM 1 
ia Am*rdam,. it'• a 6ae way 
tie qaiet, ....... Ma•t~ of. t' 
1andscape ía#'he eoh_ e.~ 
throqh wJdch the wiad.milU • 
.. '*' looa Ti broocliai relit 

Tbe Hque, te. .. 35• mi 
ÃlmterduJ. ill ... IOpl reaidl 
~-rerof8-Hsnclt 
.. ctipJllcl city tMl~et a 
... esplorin1 the lbtcb ~ 
flttl.er soath -- Ameterdam 
,_ witla prMte ..... at th4 
._. Dee W.. PCl Vieu ~ 
..... ~ ..... ltaaclards. j 
.. .The • •• ..... neett, 

~ ·~~ 

llotel eccoMeditlõa, _­
'of coune the mapificeat B .. 
-.ill 8owt u freeJy u the wat 
era. Tbe Bayeritcber Hof, in 
enadepJats. bas been rehailt .. 
eaL The famoue remurant 

wilder'1 Natur Weinhau1 in t 
ID&llJlttnUe wu uninjured d 
••· aad the 1pecialty, ph 
ianerbaut, i1 aHilable in fa 
1.Jlahtly, 1ta11erin1, Cerman p 
a prewar guidebook put it, " 
Beer Hou1et {n Munich are e 
day but partlcularff in the eve 
attnct •isiton of alJ arades o 
inclaclinc ladie.," and the d 
all it the great Hofbrãubam in t 
with ili Ã&ntic beer halJ ( 
me") on the poond ftoor, and J 
room on the next. There are 
beerhoatea aad beer cellar1 ( J 
tachecl to brewerie.) in llunich 
are lidewalk café. in Paria, bat ' 
bri•• .... ll•aest ana hol 
~-· ilie c:nwa .t ti., f.a.o.. Lác 
Dg l le, je etll a fucinatiq q 

nmuata of ita formes 
......... tbaa • aliaht ~ 
~~=--- ~ - - -



MODERNAS TENDÊNCIAS 
DA ARTE RADIOFÓNICA 

mpossfveÇ pois admitir-( 
seus grandei. filmes pari' 
tindo da hipótese de qu 

tos nossos dias coincida c~ 
as e dos receptores. Hipóte 
uanto.é cert.o que as expe 

ser o ntmo c10ematográfico 
a transmissão de filmes a " 
caracterização ( cmaquillage 
lhante nas duas actividade 
pinta-se como um <pele ve 
de tôdas as cores, na face 
do _e~er, possa chegar ao se 
definidos. Os artistas dos f 
riam utilizar efeitos semelha 
tes, tal não sucede. A n 
finQlidad.e de no-los apres~ 
caracteriza~~º alguma, pois 
como corrigir e valorizar 
fotográfi ca. 

As bodas do Cinema 
l!_empos mais próximos, corr 
jPorque ambos pretendem 
separttção de bens ... E a in 

arece destiná-los a um div 
aso dos padrinhos se ente 

oulbllldedes de cola 

Todos êstes assuntos f 
ongresso Anual da T elevi 
a opinião dominante, ao 

er esta: os programas dest 
rescindir inteiramente do 
nic~al; mas, neste período tr 
s interesses respect ivos, 
dvenham prejuízos mútuos 

Louis All en W eirs, pres 
asters Association», decl 
ue só acidentalmente as et 
o filme, para preencher o 
úblico acima de t udo, q1 
eprodução ... » 

O mesmo orador afi r mo• 
larme no mundo do Cinen 
mpo muito restrito e nade 

actovenha a modificar-se n 
rimeiro lugar, o poder de 
ona ínfima, sobretudo se a e 
epois, porque as aparelh 

omo as receptores, são c 
om um mfnimo de 500.000 
ar» um• estação. E epena 

se encontram em situação 
as respectlvas caparelhage 
dente da General Electri 
cCinco anos após a guer r 
100 estações tele-tre11smis 
61 m'ilbões de pessoas» . . 

1 

Há o púbhcQ cinéfi lo qw 
t enta com um simples eutó1 
que deseja ir mais longe, p( 
pare contar a minha histór. 
e outros tenho prazer em ~ 
fação aos seus desejos, e po 
dedico estas linhas. 

Sou americano, nascido 1 
York (13 de Outubro de 191~ 
a minha juventude tenha 
grande p~rte na Europa, por 
meus pais serem hungaro 
em 1920 regressei aos Estad 
iniciei os meus estudos que 
até 1951, ano em que me me 
Uni~ersidade de Columbia. 
parti para França e Chec 
por motivo duma mudança 
meu pai, que em conseq 
seu estado de saúde foi af 
exé~cito Húngaro, onde se 
capitão. 

Em Budapeste ingressei l 
cole de Arte e comecei ~ 
esgrime, o desporto nacion 
leu-me mais tarde ... Volt 
aos Estados Unidos e r esol 
medicina, ideia que depres 
p_arte para fazer 8 minha rri 
n ção em cena - al iás um in 

Recorri a outras modal 
frabalho em New York ven 
rias, fui agente de publicid 
nhei cartazes, fiz-me jorn 
No e~o seguinte empregue 
colónta de férias e aí ajudei 
a montar a peça de Euge 
"0 Imperador Jones". M a 
estreia fui convocado pare 
~ or~ pois<? próprio O'Neil 
tlu incógnito aos ensai 
oferecer-me um lugar num 
novas peças que se est 
Broadway. · 

Lembro-me ainda que dec 
papel no comboio, quando 
à colónia de férias onde 
até à eatreia. Depois diss 
palco dum teatro da Broa 
estive 40 se m e n e s re_pr 
«Moon Ü\1er M 41berry Str 
quando depois disso e comp 
til• .eJU. toatrnée. v.ews Ested< 
ije 1900- quando o cinem 
kt~ial - astros e estr~las ent 

spandalosamente e muito 
sconder, na crença de qu 

p restígio aos seus nomes. 
~udou. A 4'C01óniu cinem . . 

A 
ornlfr·'°'enr--.. ..... 

utro lado, é um 
·nv~rtidos capitai 
mais poderosos i 
dar vide à televi 
morte, mesmo qu 

.----custa da Arte 
Apesar · de tudo, os ora 
t imistes, quanto ao futur 

ão h~ motivo pera sustos 
ece~s1dede colectiva e u11 

eJevasão se vulgar ize e st 
empre estar cheias. E Jo 
BC, corr.oborou: cQuand 

as anunciarem : a Impren 
ar-l]le-á Q Jloloe de miseri 

Em 1939, a firma 
eut~rizou ~ estação emis 
«tra1ler> (fi lme anúncio) d 
tropas inqlesas na f ndia 
Cary Grant e Victor Ma~ 
Leven~ou-se um clamor, n 
presár1os. americanos diss 
o s~1cfd10 de indústria e 

elev1são a arma ue não t 

As tele-emissoras não ? 
as. O cinema parecia-lhe 
rgenizeção dos serviços. 
ramas respecth·os, como 
ova Iorque, constituiu-se s 
orporetiOn>, sob a direcçl 

inalidede de «remover as d 
imento entre o Cinema e s 
are os programas das es 
erdade, tão aliciante prop( 
ão, além de consignada no 

... .. A guerra, entretanto, e< 
se à América. A televisão 

erfodo experimental, viu o 
orça da chamada dos té 
élices. Laboratór ios, fábrit 
am e estudos e pesquisa 
ento das aparelhagem, f 

ins. O fantasma da televis: 
ios e os cfrebros dos prod 

Mas no início de 194t 
de Paz, os problemas s1 

€
ova actividade r ecrudescei 
e Televisão teve a sua e. 

on(lresso da TPIPvision Br 

í:
eso1v1 eoandonar o m 
ngressei no Teatro Guild o 
hei ao lado de lne Claire 

célebre John Gilbert. ' 
Continuei trabalhando 

dedicando as horas livres a 

~
orto favorito - a esqrima. 
ma d~scob~ta sensacional 
atrfc1e Kmght, artista te 

em 21 de Setembro do m 
serie minha mulher (descul ri 
vos não conto pormenores dj 
riedeemor ... ). O nosso melho 
de noivado foi um vantajosoi 
para r e_pr esenter «Cleópatr4 

Seguiu-se um período d~ 
que recorri ao trabalho de 
fazen~o-o para peças escrit 
mão, inglês, fran cês e russ 
que conheço. , 

Mas a esgrima tirou:me 1 

raços.Já em 1936tinhe sidose 
pare a equipa dos Estado 
que se deslocou às Oliml 
Berlim e a~ora, seriam Leu 

P CR, ~ ~ Pê CTIJ/~I/ 
S ONOR .. J/ 

«Sem dúvida alguma, 

~
sues ruas, gentes, cases e 
inemato~ráficas, e pelos 

orne dif1cil para o foras 
entimento3, ~ esse pedr 
ectores de afses como 
eáveis a infruências dess 

~
equêncie : o herói convers 

Hello ! H ello!»; por fim de 
replexidode. Ora, isso é ~m 
ente quando se sentem 

O utro gog deplorá<Jel - más 
~~tardada. Uma pessoa não 
in1zem ou não preste a devi 
ou dois segundos, quando 
cabeça, ràpidamente, com u 

Tôdes esses coisas, e 
wood. Se quebrarmos esse 
aqui todos os eternos elem 
fracassos, vitórias. paixõe 
nobreza, de coragem ou d 
profissional le<Ja esse gent 
camente nos dramas ou na 
estou convencido de q4_e o 
e encorajado principalmen 
tas, pelos aventureiros, po 
pera cá em busca do praze 
lra~elham e produzem e 
habitualmente não ficam at 
<li!SQL a cidade pera eles h 

vier e Vh·ien Leigh que m• 
fi~m para a peça Romeu e J 
mam montar em New ' 
passou-se em 1939. O simpd 
restava ao mesmo tempo fit l 
liollywood e assim tive quel 
cer à Costa do Pacífico plf 
flS cenas do duelo. 1 

Foi portanto um salto pa 
ma, pois em 1940 assina" 
primeiro contracto com f! 
Bros, tendo filmado «O U I~ 
gio>. Passei para a 20th C, 
~ nesse mesmo ano, 1941, 
mais dois filmes. No ano 
tomei. parte em duas pelí~ 
1943 tive um papel que muit 
dou no « Wintertime». Segu 
filmes com o rodar dos te 
~ Columbia fiz em 1945 «.N 
Princesa de Bagdad '>, vol· 
~eguide à F o x para faz 
pefículas". , 
1 Mas no ano pesado a i 
'chamou-me. Precisava d'eJ 
Jnterpretesse o principa l pe 
novo filme «Os Filhos dos 
~uet~lros». Fiauei :eerda 
1<bus1ness-m~n> não e.consell 
de máauina ' industrial de r• 

fDlferenças undamentã 

1 Pregunta-se: será legfti 
~undo do Çinema, ente ·o 1 
imagens ammadas e distânc 
fiquem despovoadas, no dia 
4'écran» dos tele-receptores, 
às salas escuras? O Cinen 
eixar de circular na bilhe 

que é o sangue da indústria 
Ef!1 primei.ro lugar, o 1 

maneira: O Crnema é uma i 
que as melhores películas 
excepçôes, vêm buscar ao . 
ação, porque nos ci nemas d 
mortizer o seu custo. É no1 
!mente, não resistiriam às 

tant9 maior auanto mais 
Jizado no Hotel Comodore . 
-de 1.200 delegados, entre o 
Jdas fi guras mais represenf1 
E do g_ue ali ~assou. faJa 

nteriem, integradÓs nos 
elevisão, sobre «écrans» t 

demonstração, numa sele 
e três metros por quatrQ 

nteressou pelo que viu, e 
hutllizou a ofensiva, escud 

espectadores. _ _. 

L - • - , 
\ in'"ema, ·qtti'• entre outros, h 

erada nos jornais diários d 
que íamos traçar. 

te ql(e a nossa situação é 
rem im•ooedas à face da 
:ais do mesmo of icio>. M 
es cairão pela base, apr 

rar pedradas, só porque 

iorJs fontes de recei ta dos 
publicidade dada pelos di 
uj;!al. Receita que atinge a 
e que em certos casos -

ente exi~ências, dificulde 
da, sem o mínimo sinal de 
pdo clero, é confrangedor v 
~ssqs principais diários sôb 
l?ºs proventos lhes traz. Nã 
os, etc., etc., tenham nos nos 

~
m os mais variados proble 
ccão em todos os campos, 

ções. ... ) à lacónica noticie' 
'essões das estr eias e às 
f~'ndo todo o ar do favor p~e 
:_que citamos apontem-se cul 
ugerem-se soluções tendem 

tei l'I orgãos da imprensa e 
1e a nos a atitude ficaria 
rata o ingrato problema da 
f País e q~e veio alargar o 

ngrate, por todas as raz(les 
ameradag~m que deve li~er 
s tal ingratidão desaparece 
iada que seja a situação de 
õo tem telhadoe de vidro». 

nossos priacipeis diários é, 
ribuidores e exibidores de 
~uns milhares de contos no 
inda que t al não pareçe 1-
s, obstruções por parte de 

interêsse pela indústria que 
ri fi car o desinteresse mani­
e e indústria de cinema que 

está certo que o desporto, 
sos jornais colunas cerradas 
mas, enquanto o &fnema, de 
se veja resumido (salvo em 
o astro que passou por nós, 

tão discutidas mas curtas 
:stedo com sacriffcio. 

lpes, citam-se consequências 
es e restrin~ir o exa~êro d_.. 
», sen e-se nõ direito de -

causa, nuo com receto { 
ipedamente dentro do âni 
circular, rogando pera si 
ncie e ainda a de «Grande J 
mente, erri P'ortugal, olo • 
scale, ao Cinema e prove 

ob · ectivos ainda meiore 

• 



if 

tons ~ qu ou boi 
les couleurs sont souvent v 
voriffs ; le bleu et le vert, 
empllSMnt les plus lorges 

On conçolt que rKtatante 
«:loire I• c6tes ne rend 
soble t'usooe d'un oppo'*I 
objectlf s'ouvront jusqu' 
L'ochromotique du modest 
c:om.ne l'onostlgmot à ouve 
aie du e fotdlng • simpllfl' 
Nsuftots ccnwnoblel et ,. 

b&.n contre l'obfectlf 
lofts t* pousMI. ~ 

Jecttf ~ on folt usoge, li• 
dei royona inutil•, qu 

fois tmer.. et obondonts 
ltllli!!I~ 1-..nlneuse de lo mer, 
nlaont d'un porosoleil effico 

Naus ovons remo~ qu' 
teur donnont des vltesses 
toUVerrt plus utile, dons le 
lôhe*>Qrophie que l'\OUS 
qu'un obJectlf à grondt 'ouv 
tive. li ne foudro pos oub1 
sobte est l'enneml lmplocobl 
rotéun photogrophlques. Lo 

to ploge, un jour de gr~ 
e 1'lnfiftre portout et '1 
llisoble l'apporeil de pri51 

1 - recotnm0nd6 . de ,... l()j 
l de son soe protecteur • 

t d'~rer et de ne jomc:, 
le soble..:. 

' Lã mer, pour celui qu~la 
lo , comprend, est un ' 
qui se meut· et sur loquelle 
mouvolr. Cette ploine oux 
transes a .un coractere· qul 
~ement entre les extrimes. 
dre lum~re des motins calm 
lo mogie .colorú du soleil 
'est, le plus SOUYeC'\t, une 

liquide moir~e de 1 

fltms dê fam1lle, d'omli, en 
j souvenirs. Le plus souvent °' 

tels films sons idffs précot 

l ovoir un suJet. en t6te et e'• 
conduit à des résultots ins 

Dons le second, qui o po 
temps des voconces, nous fe 
les voyoges offront une l 
touristique et puis les rep1 
nous ovons un sujet à étu 
velopper. 

Le troisieme comprend I• 
toires, les scinorli et les filn1 
Le choix du sujet dépend e 
votre volon~, de vos pos 
vous pouvez trovoiller doni 
ovont de posser à lo riolisof 

Ave.e le quotrieme nousl 
ou trovoil de potience et a 

j requiert des quolités "°"' 
1 prisente beoucoup de difficul 

des dessins onimis et des "' 
1 Le clnquieme, enfin, o 
êhonson ou le disque filmé 

l
·'un gros trovail de synch • 
fft imaga et le son. 

Naus porferona successiv 
cun de ces groupes pul 
tout omoteur est copoble, 

cerlai!JS .-~'""' en ,. 

\ . 

ove d'õr. On fioiNe:--.iiiilm 
y voit des. botMwc-

lots ou khouft sw lo ....,. 
lfs qul s''1>ottent dana l'eau , 

ble, des enfonts qul font 
ctions que lo lome mor1to11 

era et de grocleúses ondlnes 
resqueJ de leur seule nudt 
prendre des portroits en pi 

li y o de joUs fonds (ne mó 
vleu>c e loups de mer 
Nul'I de mlr-'rologl• ont 
folre des 'tudes d'onf 
lfloges fossll•, incru.r-.i 

lvent, dons lo roc:hé qatn 
f"' ~ros plon. lAs dnes de 
~euses : r.cherche dei 
~rt pour lo pkhe, d6bo 
Poiuon, goudronnoge eles 
rotion . des filets, etc. Rlen 
,0nfm4 que lo cat., 1Urtout 
d'un port de pkhe ou de 

Dons les poysoges lftOrins, 
hof'izontoles dontinent. lls 
rement, turmantá d'wa 
l'horizon, tout ou mofns 
res tournées, est trà Mnklrl• 
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S 
rganize a bikc trip 
nteresling historid 
>u know about (t 

to thc public libr? 
iem up), and you 

gu1ae and mentor. For in 
there is old romance. scand 
mor galore in any town's 
and the town records w11l 
these to a ny intcrested part 
usually, the:-;e ~ tones are tic 
to an old bui ld111~ or area 
until now you had hardly r 
The foreign sections of cit 
a lso a fascinating way to s 
summer a fternoon. 

But, we hear you wailir 
what about when it's just 
Lots of limes there aren't ar 
handy. What can just girl~ 

have fun? Well, just girls 
have a permanent party. M 
each of you launder your . 
your own home first. Then 
ing comb, brush and home 1 
nent kit, repair to your f 
beauty salon . .. the girl' 
room with the most mirr· 
sit-down space. Maybe try 
ditferent type waves, such 
curler kind, the bobby-pir 
the shampoÓ curl which yo1 
right into your hair. 

Picnic-cum-paint is picn1 
a point. Gather a group to 1 
hike out into deep country, 
ing painting equipment ané 
bag lunches. Look for p 
landscapes, seascapes, fishE 
shacks, and whether it's wal 
or. oils or. charcoal you w 

attention of RCA Victor exe• 
The very reluctance with 

a man like Flanagan appi 
new and heavier responsibi 
probab'Iy due, in some sensE 
fact that he r ecogni;:es the 
sibi l ities for what they a 
himsclf as a man who will 
them most seriously. No\\ 
bandleader, he does all lhe . 
ing and scoring for the or 
and for its weekly rad1o shc 
the ABC network (Let's G 
Ralph Flanagan's Orchestro 
days, 10 p.m.). for which 1 
spend hours rummaging 1 
old sheet music in search o 
esting materia l. He plays 
piano solos, spends most 
bandleading lime walking 
the stand, listening to lhe 
instrumcnts, looking for v 
improve the band's perfor 

When the band was first 
ized he checked the fito{ eac 
ber's uniform, bought all 
struments, even the fort 
pairs of socks the boys nee 
well as the bus in which tl' 
traveis about the country. 
ways finds time to sign auto 
listen to requests, discuss 
in music with h is audience 
man who didn't want to be 
makes a superb bandleadei 
at thirty-two, he has only 
complaint. " Not enough sle 
savs.: "tbat's m.v theme son1 
ganize a weekly pamtmg 
(and be surprised at hov,I 
others. hearinl? of it. will 'li 

t to turn out tõl 
ing ... since y 
nall sums to take 
amily groups or bi 
· favorite dogs an1 
· fees can purcha: 
t for you . You e 
ncentrate on photo 
and animais or pe 
rrangements ... bu1 
choose, if you stic 
·our co-members l 

:ive a photograph, 
'le school begins. 
IQks are a whole s• 

packages. Not the paper 1 

"moom pitcher" idol type 
really usable, functional 
books based on substanti; 
jects. You may have pie 
ideas for good subjects your 
our suggestion is a scrapb 
interior decoration, for ide 
can put into e trect when yc 
your own home, or right nov 
ot them ) in your own rc 
in conjunction with your 
when it's time to redo ti 
of the house. Involve you 
making it a group project· 
handed around, discussed, 
to. Clip from magl;izines .. 
or type up notes on good d 
ing plans you've read about 
volve boys w ith drawing 01 

tectural leanings to add th 
cents (or sense) to yours. 

"Have you noticed," we'v 
people say, "today's youn 
don't seem to know anythin 
arranging flowers?" Well, · 
only hadn't noticed this, 1 
don't think it's true. Do yo· 
to prove that it isn't, how 
Oower arrangement show? 1' 
and fathers who guard lhe 
spur and late-blooming ros 
their tives may be so ticklc 
your sudden interest that 
let you collect all you w; 
such a project. Everybody 
her own fiowers, containers, 
extra greenery, bits of C\. 

!ormed driftwood or ini.l 
rocks, and a lime limit i~ 
arranizinlZ. Have the bovs • 



Mas Guimarães e Pen 
e tiraram conclusões bem 
um nem outro blasonam 01 

andam cá para aprender 
utros. Mai. eu lembro· m 
ustlçu, esse admirável til 
poca, onde a simpHcidad 

dramático com o sorris 
inguagem acessível e emp 
elo farfalhudo, mas pela 

personagem contém e ond 
e nós . 

Essa é a lição que o 
Jmbancou tém de estud 
erem dado uma lição a 
nfartados de génio e de 
inema nacional deixe de 
osas excepções, essa mi: 
e reles, de Idiotice e de ct' 
orno arte, e até mesmo 
eus filmes não passam, 
~gadas carnavalescas, on 
e intoxica e se preverte, 
eosar, int1ttl para as gran 

se dele próprio, numa t 
erlo mais culpados do q 

quéncias só ele será a víti 
cimentos que poduiam co 
para a ctmara decotar. A 
de tempo para faur tal 
méritos que pudessem est 
porém, que Manuel Outm 
ter pensado na convenié 
mcnto, uma Tez que um e 
nlo esta isento de máculas 
porquh, para os vencer e 
que queiram levar por dia 

•Saltimbancos• merec 
~osaam dar, uma vez que 1 
Ciuma peUcula : a serleda 
FupaçAo eYidente de dar· 
~í,eres, nlo só pelo conte 

CERTAME 
1 N T ERNACIONAL · 

DO CARTAZ DE 
PAREDE 

'porque a «laracoa •, tão elt 
nacionais, ficou desta vez 
Parque. A adaptação f~ ·la < 
e sente-se que Guimarãu 4 
qualquer ordl'm. A hbtór 
tente foi contada sem coac 
ctalismo de uma empresa 
bilheteira , ou sacrificada 
um realizador que por fal 
seguir as pisadas de qualq 

Julgo que Leão Penedo 
sível em defender o seu ro 
zes dus chamados técnico 
preparar-se urra seq u~nci 
dias, e até fazer-se um film 
vi adoptar-se no Lumiar, 
doa , é fácil de deduzir. 

O início ou arranque 
película se desbobina . fica 

~
pais persona12ens e dos s 
tndamento falseie a g~nt 
urante cerca de noventa 

pessoais e o grande probl 
;a todos. E até neste asp 

~
ser destacado e aplaudido . 

Talvez. porém, os cas 
ados de maneira diferent 
struturado para um dos 
utros entroncar nesae nt1c 
e uma árvore? E ddiú.tJld 

~
om ctoques• e ~e~Jhcs 
1>quiSllOS para Uni dei~nh 

Dando menoJ *1etrod 
alhaço , desamparado nc 
ade que· negá o. que Pen 

~ento? Comedlndo "Mf'ss 
com o velho, .UITez num 
poderia rcsulíar admirável 
depois da queda do trapé 
perder toda a emoçlo que 
gcna? Aproveitando esse p 
um erande actor? Deixa o 
palavras que diminuem o 
,tilmc? 



NO~S TENDtNC!AS 
DA PUBLICIDADE 

m position arüíT~r 

the two cau~s t 

ure of 18 o e for 

the horizontal position. 

chronometer remains sev 

each po8ition ( dial upwa1 

wi th the penda11t above, 

Jeft a11tl finall y with the p 

thc <'hronome tr r is plac 

'lelow and then hori zont 

c hronometer is observed 

ithat its run chan~es with 

to diff erent temperaturei 

~e!'l ts allow of thc checkir 

br t he chronometer. A 
i.Ioes not vary with the te 

run slow in the h eat. othe 

theiw are the lwi<t - kee 

iweather. 

At the end of the tt'sts 

k eepin!! bulletin for ali 

exceed lhe limits providt 

tions. Thanks to tlH' res 

possihle lo calcnlate 1111 

enables the chronomelt>r 

k11owledge of a schoolhc 

marks. T he best chrono 

numbe r of 2,!l al lhe , e 

chronomeler would be da 

What is the prartical : 

tests? They enable the irri· 

meters according to their 

thout the quality of the 

chronometer whicl} has 

i11 give ~qually g.ood' res; 

B.-r11n, di rector of t h e - e! 

.-ry pntinet ly sa id (e La 

-«Quality is a thing whicl1 

watd1 anel a had one ma~ 

!!Í lt, nickelle1l and p leasi 

lrnt at the same lime co1 

i-1t•rious constructional (l f'I 
1a wa lch that sti cks fairlv 

lrn akt>rs of chronometer~ • 

cliff nent consideration ~ " 

Iª Ít>w Ji11 e11. 
As the appt>aranc1• of 

:111 y i11formation about 1te 

of acl't'rta i11 in#( its quahty 

lt' 11 ti11g. T his tcstin ii; 11111t 

~ 11s t a11ce whid1 h ai- no i11l• 

l'a rt of the activities of 

d1•, ott>d to these tests. 

The <le~ rrr of faslrH' S1 

cl11ri11 1( a 1lay is call f> cl Í1 

11 wan:- t ha t t lie chro110 1111 

2 i hours a11cl a run of 2 

in 24 hours. For the chro1 

always kept the sarne ru 

m<'ler ahe ih advanced 3 

~oulcl alway11 indicale tlu 

tu the hour to-day it wil 
6 ~conds the day aftn l 

no chronometers which r 

vari t>s more or Jess unde r 

anel ohservatory test11 are 

t ion8. The smaller th(• \a 

me te r. 

1t is known that the r 

it l'I uosition und temper 

ool of W atchmaking in 

RevuE», • ovember 26, J 

cannot be seen because a 

be as alike as twins. Pol 

ng oq~ans may fJatter th· 

ceal poor quality materi 

f'Cl !>i.:. For the ordinary I 

~
· l ose to lime is a goocl on 

he idea of qualit y is bas 

hich arE' not eat<y to l'IUm 

a ,·hronometer do<>s not g 

prec-it<ion ther.- Ííl 0111 ~ on 

a11d tha t is hy way of pr• 

t be ca rried out hy a 11 

rest in issuinir ii;ood certi{ 

chronometrical ohservato 

o r 11lownes~ of a chron1 

s «run:.. A run of l-2 ~ 
ter has advan ct>cl 2 ~co 

seconds that it has lost 2 

ometrian a chronometer 

n would he perfect. A 

seconds per die m, for in 

exacl ti me. ln f act, if w 

1 advance 3 seconds to·n 

morrow, and so on. Th 

i f[o rously keep the sarne 

the inf1uence of various 

ntended to evidence the 

iJt ions the preciser the 

m of a chronometer depE 

ature. H ence obeervato 



Vode considerar-se 
representação portugue 
apresentou ao Congre1 
UNICA, e um dos bons 
verifi car-se. 

O "Clube Português 
dores" conseguiu traz 
como há muito era desej 
mas películas t•strangeir, 
llél ses fio real izada eo 
aquele clube. 1 

Al i fômos encontrar V 
da modalidade cinema to~ 
i 11ft•lizmt•nte. .. Verdad1 
,\!raro Antunes referiu 
pal estra com que abriu a 
pt>lo senhor Luiz Lupi. C 
entusia ta do cinema d ~ 
pon tos que mais import. 
e à \'ida do clube. 

Referindo-se à sua 
Luxembur~o. como deleQ 
citou alguns aspectos qt 
buir para a expansão · 
pt>queno formato, dentn 

Poude a a ·sistência 
atra\'és das palavras do' 
dos projectos futuros d 
se destaca a or~an iza 
curso nacional; por out 
a necessidade duma a 
nPncia nos Festivais I 
que se o filnlC' amador 
tado de ~rnndt· ui teQor 
na aus~11ria t• não, n 
rista as boas classificaç 
temr.o em C';rnnes. 

i\.,., p <davra~ do sr .. 
<'presen• 1çt10 dos film e ~ 

Se por um lado esh 
Português de Cinema 
com dificu ldades de vá!' 
esforço foi largamente 
cate~oria dos trabalhos 
agrado geral. 

Efectivamente existe 
'rável entre este cinema..: 

' ' 



PLANO DEACÇÃCiEffiGANIZAÇÃO 
DE UMA CAMPANHAIIP 
e N o EDEN 

1<vNfl""'culo dr 2' 

Titulo ori111 nal cSunu1 Boultv• 
1or : Charlu Brackttl : Rull:aç:Oo e 
d<r: Princ1pa15 1nttrprt1u · W1ll 
Gl('lria Swanson Erich von Strohtn 
çâo da Paramoun1 F1lms. 

N~o f v.rdad< que o arilum<r 
pusculo dos O t usts> n1• - C('lmO 
co drama dt Hollywood> porqu< 
d< fac10. t o cdrama do 11ltnc10>. 
que ut• c.rto. 

O dr••• de N orma Oumond ( a 
utã lon11• de s<r o drama de t o< 
1 .. da Holh "''ood de h"1• mas uu 
de r<1ra1ar o das vtdu1as do muC 
112ícrofone vit imou radicalmente. 

Isto t ap<nas uma obnrvaçâo 
talhe de foic e par• fust1f1car a c1 
Jenttdlo que a ccr t•dam<nt< Bílly W 
narra\io d• hístóri• . E ucr<ve112os 1 
pMque nem d e outra mandra st p. 
a h111ória d t uma cutrda> do ~ 
o prusio pda im•Q<m era t udo 1 
i antn. o dina mismo da palavra nl< 
at'ato. 

cCr<púsculo dos Oeus<s> s<rl . 
'mos um fal112 e monótono pela lentlo 
'nos conta uma história ruolvelmc"' 
mas quem nio sc colocar den1ro do 
<m qu< o seu principal personagem 

A grandt vlrtud< do filme . port 
l;n1uprctaçio dt Gloria Swanson ql 
ldent1ficado com a personagem que 
l"hura de vohar a interpretar ut< fl 
Ide vedeta do mudo voltou com to 
da sua carreira. acompanhada d• 
Stro<im num deumpenhô i sua • 
William Hold<n 6 ptímuscfttc dir111 

Sw•nsôn . o arQumtnto e a s<QUU 
W 1ldcr sio os trh pontos ca pita is 
Boult\·ard> que nos ch.r11ou com 
3 Globos dt Ouo atribuldos pelo 
dtntu u1rangeiros em Hollywood 
el cópia oddt sc nio podc avaliai 
d< da fotoqrafia. do soa • du de 

Mas a mi qualidad< das cópia: 
<m contratlpo) qu< vtm para Pc 
uJlla pecha vulqar. 

e No S. JORGE 

Titulo original · cThret Littl 
Realmaçâo dc : R ichard Thotte e 
lainQs : P rincipais lftttrprctu : P rcd 
S bt lton. Vera Elltft • Arltn Dai<. 

Mais uma d t l1closa co .. tdía 
IM. G. M . cm ttcnlcolor . situada 
Mudosos do cvaudev11lt> e. pottantl 
idhcis canções t ma ravilhosos l 
ls>rtt_nchem um upcclic~lo que s< v~ 

Tit~lo oriQ1n;al · cFun and F 
Ar11umrnl('I dt · H nv. tr Bn<lhtman 
outros Fo t l'q raf1a dt Charlu P . 
sica •dt : C harles W olc"11 t p1 
\,l,' ah 01snn. 

O documtnt~no t no1ávcl P• 
ccpç•o c1nrmatopràf1 ca t o drsbo 
qufnc1a c n1u11a sm;a como qualqucr f 
Tod<' o m1s1trio do Con11ntntt Ntp 
JáHI 1tcn1cnlo r passa no ccran q1 
que • n • 1mag1nação d1fic1lmtn 

O fo!111• cTura da Pcllc idadn 
saído de" ud1os de W;alt D1s 
na. d..t mau •" tr ia a acrt:sctnrar 
qu1"t swm C\, r tftrir ao curioso a 
mú sica scmf'r~ tmo tiva e a o colo 
cmpruta mais bcl<:a. Ll V9mos 
fam oso vrntrlloquo Charl le Mac C 
Btrq c• , M ort•m<r . os cn~ra\::ados 
Oisnty Pato Donald . Rato MJ.ckc 
suma e o proqrama do Politcama 
invul~ar interesse. ' 

e No TIVOLI 

Titulo oriQ1nal · cOutlo Scn:a e 
~i:açio : Camilo Mastroc1nque : Ar111 
par< Cataldo : Fo10Q raf1a . Gabor P 
s1c• E :10 C.rabtlla : Principa is 
Mass1no Girotti Anrlt< Bach. Cc 
• ·linq . r tc. : Produção : Manefttti 
tribuíção : F1lm1talus. 

Com aqueles mumos inttrprctu 
t upcndo director dt fotoqralia que 
9any. com o talento musical dt Ez. 
co,. mui1lss1mo meDOS dutbtiro • • 
mo mais• intuusc. pod.ula o rcali> 
C.strocinque fa:tt · um utupcndo 
produtor Mantntt1 tfie não dcsn p 
o argumtnto cõr-dt -rosa para mt1 
tlcas • vell>As solteironas. que fd 
stm honra> um atalho sinuoso na 
r1osa do 112odcrno c1ntma ita liano. 

e que o Cinema de ltliia se cÍ 
<m todo o muftdo o prcstlpio rno1 
nhou últimamente ttri qu < se drdlu 
camcntt aos fi l mes da craveira dum 
Bicicletas> . cV ivtr <m Pa.:>. <R 
Abtrl•>. cl1btttacio>. <lc.. etc.. 1 

Tudo· o ,.) is que' 
0 

sc fiar for 
drvia nr pefo menos para maftdar 
tranQeiro. ondt sc fica a penar 1 

,aidadt dt processos dos produtores 
• uns a gl6ria • a outros o d inb 

Max du Veuzíl. M a11ali ou Ma 
dudenbariam uslnar • bb t6rla 1 

sem bon.ra>... para ambas •• parttf 
N o progr-a um mapftl flco cult 

• :-ó~ . ~- ,. 
'~o PaMrc• e• e e a.,. u 

POR 

e N o S. LUIZ 

T itulo origina~ cD Juan>: Rtaii:J 
de Hufd1.i: Fotog rafia dt AlfrcdA 
duç.i n da Chapaln F1lms Discril 
duçõt• An1bal Cnntrrira• Princ1f 
tu A ntónio Vilar . An nabcla • Ma 
pado. 

4-~ ' 
A fantasia espcci..cular dos pro 

r icanos ftriu o o roulho t •panhol c~ 
taçio de cAs Aventuras dr O.' l ua 
rcctnttmeftlf os 1nqlc<rs lhr v1brar8f 
com esse cCtistóvào Colombo> dr 
roa. E s;pm qu;alqucr dos casos. a 
t clhana foi 1dtn1lca ! Com o podu 
la rgos récursos ttcn1~os anlsl,!COS ( 
rt solvcram .-s prod\i1oru vl:~hos 
Posslvtis maus ttatos utranqtlros f 
mtm6rias dos ... . .a nttpassailPs. I 
afronta saiu aQora um tanto ou q 
cssc faa <'so cD. Juan Tcnóno> -' 
gura <ui C Espanha tanto venera e 
se cir11ulha . 

Quer<·nos no entanto parecer <ti 
<xctpc1oftal cattgoria do filme apor~ 
a que oão faltaram d1spcin1bihdad~ 
ordtm. apeiat do cntus1asmo postq 
pelos srus obreiros. apesar dt t lf 
t . ta lve: , a inda o filme que a fill, 
< pottlca d • O. Juan uía1a . Estl 
inente. tocla a ptrsoftalidade da fllt 
tambtm fortemente vincados os 
,ortcs do scu ttmptramrnto. mas 
a buso dt duelos e as situações que 
a preocupação do upcctacular . tcn~ 
viar da rota etntral o dircctor Saro 
Qu< C111nsc1111ia no tnt-.ito• um fil .. 
dign1!ica . prcst1Qiando a inda mais 
grafia • upanbola. 

e No POLITEAMA 

Rara ment< se conscgu< um pro!f 
,.._. doplo qu< no1. allalk .PI~, 
li!ut s<s - surge A.n tó~Vlllar 
<l<aco. laterprcta odo o• 11ro taQOftisU 
ttr sido. 1adlscutlvelmente . o seu r 
l ho cm filmes espanhóis. A sua lft tl 
ique 11io tem nada que ser comlfàr•• 
Errol F lynn porque as pcrso11a11n.s. 
~upeadendo à muma fi11ura. u.-o 
a&Adras d iferentes nos dois rn .. 
iaterprctaçio . d11lamos. t ucclt:Jlt 
a tal categoria inttrftacional •ut JJ. 
contutàvdmeotc. A seu lado. Anai><ll 
u tat a utrar no dccllnio O. saa_ ~ 



. &tractor 
Juptrcontact 

NOTICIÃRIO 
Poucos serào Já os 1 

lembram da primeira 
desta obra, de que no 
agora noutro filme enc 

Há anos a mesma • 
produtora fez sair d< 
estúdios uma película ct 
era salvo êrro, <As Qu 
lhas ) com Kath erine 1 
na protagonista principa 
versão traz o atractivo do 
color eum denco onde f 
alguns dos melhores n( 
nova ~erc1çào cinemat 
de H olly\\·ood, constitui 
espertárulo Je agrad1 
cMulherzinlrns > é um fl 
enternece qut>m o VÊ 
!poesia e a h.uman idad1 
realizador piis em cada 

june Allyso11, Peter 
Elisabeth T aylor, .vfar~ 
Maq~aret O'Brien e jan 
são os principai s do 
onde todos os nomes v 
o filme. 

Bons com plementos. 

A Costela de A 
S. LUIZ) 

Tilulo or~1rib Adm's R1b; 
- George t>• o Seqúênc10 
~raf1co - Ruth Gordon e Gar 
Fotografia George Falsey; 
Miklos Ro7s,, Pr nc1pais 1 
Spencer T ra f , Katriar ne HeJ 
Holyday, Da~ d Wayne, ele .. C 
da M. G. f\.• 

Não é para rir às gar 
a alta-comédia que o 
apresentou com otítulo 
tela de Adão > desper 
interêsse dos espectadc 
dois artistas do melhor 
em 1 iolywood. Mas é pa 
1ste caso de um casal 
~ados, cada um a def 
ado forte e o lado frt 
) Utro casal a contas co 
jica :infideliqade conju~ 



-oTrigidos pelo veteran 
~e Cukor, Spencer 1 
kathar ine H epburn são 
pendas artistas de semp 
bram-se de e Sem Amor> 
rizandouma obra equi libr 
diverte e que satiriza sem 

Os Amôres de Ca 
(CONDES) 

1 

Título original: The Loves o 
Realizaçõo: Charles Vidor;' 
inlépretes: Rita Hayworth, G/enn 
Produção: Colúmbia; Distribuiç 
Caste//o Lo'les. 

São já várias as versõ 
até . hoje no Cinema 
c(' armen >, que ultin 
apareceu nos nossos éc 
versão espanhola inte· 
por Império Argentina, et 
francesa por Vivianne f' 
e agora fo i na América 
technicolor de Natalie 
com essa tão falada Ri 
worth, pr incesa de A li K 
com êste filme parec 
despedido de Hollywood 
menos até novo casarm 

Ora esta nova versão 
rnem, àlém do bom esp 
que a obra proporciona 
presença agradável à 
Rita Hayworth, talvez 
Vedeta americana capaz 
pretar bem a cigana a 
Rita encanta o público 
mando plenamente a p 
Al i Khan e a sua orig 
lha na. 

No programa, mais u 
ro das sempre excelent1 
tidades francesas. 

Prelúdio de GI, 
(TRINDADE) 

O sucessivo aparecirr 
meninos prodígios da rm· 
género Pierino Gamba. 
a primeiro plano o n: 
Roberto Benzi, cuja fam; 
foi mais longe por mo 
concorrentes surgidos an 

•. : 



EXITOS BRILHANTES 
7~~ 

a ~/Íf~ -""tt:?~ 
o CONTINUO EXITO de Phiko trouxe a 
milhões de pessoas maior deleite cm radio 
e musica de discos. Os modelos .. Tropic .. 
de Phiko universalmente famosos foram 
maravilhas em ciência de radio . •• incom­
paravcis tanto cm onda curta como cm 

programas Jocaii, semPie os mais finos. 
Desta soberba tradição surgid o maior 
radio Phil< o Jc à.awihi .•. uma obra 
d 'arte cm beleza . . . um triunfo em nlor 

••. produto do nnguardciro, de '""'" 
mundial tm qu11/iáaát ! 

PHILCO 
l'HllCO IH TERHATIOHAl CORf'ORATIO H 

230 l'ARK AVEHUE, N OVA YOIK. E. U. A. 

•A•IOI CAMlaOI • 8AMOl-JO•oeaAJO • 8A9t0 l'AaA A•f .... lts • ............ 

CA•AaAI 81falelaA•HI • AC .... CtO•AOOall N Aa • JeUll IÚflllCOI 
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Preparar-lhe-hei em sua própria casa, durante 
as suas horas livres para que você estabeleca . 

O SEU PROPRIO NEGOCIO! 
Gostaria você de ser o seu próprio 
Chefe - de ver o seu nome sobre 
a porta de uma Oficina de Rádio 
próspera e lucrativa? Pois então, 
escreva-me solicitando o meu 
Livro gratis no qual você verá 
como lhe poderei ajudar a começar. 

Ensinar-lhe-hei como Instalar e repa­
rar todas as classes de receptores. Desde 
o principio dar-lhe-hei llcões com as 
quais você poderá fazer dinheiro : que 
lhe ajudarão a conseguir e executar re­
parações de rádio nas suas horas de 
folfª· durante o seu curso. Ajudar-lhe­
h e a preparar-se estabelecer a sua 
p rópria Oficina de Consertos, sem 
necessidade· de capital - para obter um 
macnlftco emprêgo em difusoras. siste­
m as de amplificação de alto-fal antes. 
venda e distribuição de receptores, tele­
vlllo1 e tc. A distância que nos separa 
não e obstáculo. Tenho ajudado a cen­
tenas de indivlduos em muitos diferentes 
países a canhar mais dinheiro. A você 
também poderei lhe ajudar. 

Voei Receber6 10 Jôgos 
de Pesas de Rádio · 

E1.vlar-lhe-hel 10 Jõgos de peças de radio 
com os quais você poderá executar cen­
tenas d e experiências e construir muitos 
circuitos de rádio, assim como um f<e­
ceptor Superheterodino de 6 válvulas, 4 
faixas, de ondas longas e curtas. 

C. H. M ANSFIELO, Presidente 
Hollr1#"4 ltodlo ond Televiti ... ln1titute 
110 Wfft 6th StrHI • lo1 Ant• ... 14, Colif. r-----------------1 Sr. C. H. Mansfield, Pres., Dept. 00 
1 Hollywood Radio & Televlsion Instltute 
1 810 W. Slxttf' Street, Los Angeles 14, Calífornla. E.U.A. 
1 Queira ter a bondade de mandar-me o seu Livro Gratís 
1 "Oportunidades para Você em Rádloe Televis5o,"explicando-

me a maneira como me preparar para trabalhos de Rádio e 
1 Televisão nas minhas horas de folga ou permanentemente. 

INome ---·-
1 
1 Endereco ~ 
1 ~~ 
1 Cidade • ~ Pai ~ 

~--~-----------~----------~--------~..,_--~ 
__ , 
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